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3.° ANIVERSÁRIO 
DO FAROL DE ESPOSENDE 

O jornal, como todos sabem propriedade do 
FORUM ESPOSENDENSE, associação que 
cada vez mais se faz vincar dentro da sociedade 
esposendense, tenta levar a todos os residentes 
no concelho, bem assim como aos e,sposendenses 
que as voltas da vida levou para longe, as notí-
cias e os seus ecos. A um pouco da nossa História 
e a algumas das histórias que fazem a nossa cons-
ciência colectiva estão também abertas às nossas 
páginas. 

No passado dia 11 de Dezembro resolvemos 
reunir, à volta duma mesa num restaurante local, 
alguns dos correspondentes e dos colaboradores 
mais assíduos para um jantar que, mais do que 
festivo, porque o foi, pois se tratava de come-
morar o nosso aniversário, foi principalmente de 
trabalho com troca de opiniões e perspectivas 
sobre o futuro do jornal. 

Esperamos continuar a servir o concelho 
relatando o que se passou, denunciando os 
problemas, alvitrando algumas soluções sem 
nunca deixar de relembrar o nosso passado. 

Alberto Bermudes 

PSD REFORÇA POSIÇÃO NA CÂMARA 

PS GANHA JUNTAS DE ESPOSENDE E MARINHAS 
t_o -r FC CL LJ II A S 1 99 3 

No passado dia 12, votaram 17.875 eleitores dos cerca de 24 mil recenseados no 
Concelho de Esposende. Em 1989, eram cerca de 22 mil recenseados e votaram 16.822. 

A abstenção, que este ano foi de 25,2% contra 23,6% em 1989, foi de mais mil 
eleitores que em 1989. 

No entanto, face à média nacional, que foi de 36,6% contra 38,9% em 1989, os 
esposendenses, em geral, revelaram muito interesse pelo acto eleitoral. 

Os resultados do escrutínio para os orgãos do Município — ainda antes do apura-
mento final — são os seguintes: 

"Z", 4,11w 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

PSD 9631 vot. 53,89% 12 eleit. 

CDS 3728 vot. 20,86% 5 eleit. 

PS 3139 vot. 17,56% 4 eleit. 
PCP/PEV 692 vot. 3,87% n. eleit. 

(Cont. na pág. 3) 

CÂMARA MUNICIPAL 

PSD 10909 v. 61,03% 5 v. 
C D S 3385 v. 18,94% 1 v. 

PS 2486 v. 13,91% 1 v. 
PCP/PEV 503 v. 2,81% n. v. 

1,0~001W 117/3 `nê •  
PARA UMA NOVA CIDADE "' UM NOVO STAND 
RUA JOSÉ VIEIRA, 15 — ESPOSENDE • TELEF./FAX 962127 
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BALLET 10.° ANIVERSÁRIO 
NO AUDITÓRIO MUNICIPAL DA ASSINJEPE 

Como noticiamos no último número, o Auditório foi 
animado pelo espectáculo promovido pela Câmara Muni-
cipal sob o tema: pensamentos silenciosos à espera. 

Uma assistência interessada encheu o Auditório, a 
foto documenta uma das cenas em palco. 

O FORUM NO NATAL 
Prosseguindo a tradição iniciada no último Natal o 

FORUM quer associar-se às manifestações que assinalam 
esta quadra com um significado tão especial para todos 
nós. 

Uma árvore e um presépio irão ser levantados, com 
eles expressamos a todos os esposendenses votos de FELIZ 
NATAL. 

15.° Aniversário da ADE 
No passado dia 26 de Novembro, em restaurante da 

nossa cidade, comemorou-se, com a presença de esposen-
denses amigos, mais um aniversário desta Associação que 
tão garbosamente tem representado a nossa cidade e o 
nosso concelho. 

Bom seria que no próximo mês, aquando da Assem-
bleia Geral, fossem encontrados orgãos sociais estáveis e 
que continuassem o trabalho que vem sendo a ser desen-
volvido pelos actuais timoneiros do clube. 

V S. Silvestre 
FORUM ESPOSENDENSE 

O Forum Esposendense vai promover no último dia 
do ano, pelas 16 horas, mais uma S. Silvestre. 

O apoio da Câmara Municipal e da Junta de 
Freguesia tem sido fundamental para levar a cabo esta 
iniciativa. 

Em seguimento do que se passou em anos anteriores 
contamos com a presença de muitos atletas que irão 
animar as ruas da cidade de Esposende na vêspera de 
fim-de-ano. 

Pe. Dr. Franquelim Soares 
O Pe. Dr. António Franquelim Neiva Soares, natural 

de Mar, professor da Universidade do Minho prestou, no 
passado dia 13 do corrente, provas de doutoramento em 
História Moderna e Contemporânea. 

A sessão decorreu no salão Nobre da Universidade 
do Minho, em Braga. 

FESTEL 93 
No passado dia 19 do corrente decorreu a terceira 

edição do Festival de Canção Infantil, FESTIL — 93. 
Repetindo o êxito de anos passados, contou este ano 

com a presença de crianças do norte de Portugal e também 
da Galiza. 

ESCUTISMO 
Em resultado da reunião de antigos escuteiros do 

passado mês e com o entusiasmo do Dr. Manuel Faria está 
a tentar-se o ressurgimento do movimento escutista em 
Esposende. O 28 aniversário da inauguração do Grupo de 
Escutas seria uma boa oportunidade para a «promessa» 
dos novos escutas. 

No passado dia 13 de Novembro, a ASSINJE-
PE celebrou o seu 10.° Aniversário, nas instalações 
do Centro Infantil a Gaivota, com um colóquio so-
bre o associativismo educativo e um magusto. 

O evento fez com que comparecessem mais de 
duzentas pessoas, entre adultos e crianças do Cen-
tro Infantil. 

É de louvar o empenhamento do pessoal do Cen-
tro e de um grupo de associados que se encarrega-
ram da organização, o que foi vincado pela 
intervenção do presidente da Direcção da ASSINJE-
PE, Prof. Jorge Silva. 

Parabéns à ASSINJEPE. 

ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE ESPOSENDE 

Os professores da Escola Preparatória António 
Correia de Oliveira, reunidos no passado dia 18 de 
Novembro, considerando as grandes injustiças, as gri-
tantes ilegalidades e as frequentes arbitrariedades a 
que estão sujeitos os educadores e professores deste 
país, deliberaram um abaixo-assinado: 

— Comunicar ao Sr. Ministro da Educação o 
mais vivo repúdio por tais situações; 

— Afirmar a sua disposição no aprofundamento 
da luta pela defesa dos seus direitos; 

— Exigir que os Sindicatos de professores, in-
dependentemente das suas posições ideológicas e pro-
ximidade política, se entendam e façam confluir as 
suas acções. 

Pormenor do Jantar do • 
3.° Aniversário do «Farol de Esposende». 

LÍDIA SOLINHO 
Lídia Solinho, pintora esposendense de futuro 

promissor expõe até ao primeiro dia de 1994 alguns 
dos seus trabalhos no Aparthotel Mãe D'Água, no 
Bom Jesus, em Braga. 

Natural de Fão e residente em Esposende, Lí-
dia Solinho reparte o seu tempo entre o trabalho e 
a pintura. 

MISERICÕRIDA DE ESPOSENDE 
No passado dia 8 do corrente realizaram-se as 

eleições para os órgãos da Santa Casa da Misericór-
dia de Esposende. Durante a manhã mais de duas 
centenas de Irmãos exerceram o seu direito de voto, 
tendo a única lista apresentada a sufrágio recebido 
o apoio dos votantes. 

A Mesa Administrativa e basicamente constituí-
da pelos mesmos elementos da que tem exercido 
funções. 

Com tantos objectivos a que se propõe, muita 
dinâmica e esperada dos novos elementos que agora 
toma posse. 

PRESÉPIOS 
No museu municipal está uma amostra de presépios. 
Esta encenação do nascimento de Jesus, que pode-

remos ver em quase todas as casas nesta época é uma das 
expressões vivas da nossa cultura. 

A exposição está aberta ao público até ao dia 00. 

PASSAGEM DE MODELOS 

Como noticiamos no último número foi realizado 
uma passagem de modelos com espectáculo de dança no 
Salão Paroquial. Esta actividade do Rotary tinha por 
objectivo angariar fundos para crianças necessitadas da 
Beira-Moçambique. Uma assistência numerosa possibi-
litou que se angariasse cerca de 500 contos. A foto mostra 
um dos momentos do espectáculo. 

EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA 
No Edifício dea Biblioteca Municipal de Esposende 

vai ter lugar de 18 a 26 do corrente uma exposição foto-
gráfica sob o tema: «ESPOSENDE, UM OLHAR...». 

É o resultado da visão de Esposende e das suas gentes 
pela objectiva do fotógrafo amador Joaquim Bacelos, são 
mais de 50 trabalhos com as cores vivas de quem quer ver 
Esposende pelos seus diferentes ângulos. A exposição 
contou com o apoio do Rotary Clube de Esposende. 

ANÍBAL DA VINHA HIPÓLITO 
No cemitério da Apúlia foi a enterrar o senhor Aníbal 

da Vinha Hipólito, no passado 25 de Novembro. Este 
conhecido empresário da nossa terra exercia a sua prin-
cipal actividade no Brasil, onde faleceu na cidade de S. 
Paulo a 22 de Novembro, com 55 anos de idade. 

A RESTINGA 
Estão em andamento os trabalhos de construção da 

restinga que separa o Cávado do Oceano nas últimas 
centenas de metros do seu trajecto. Espera-se que as obras 
estejam concluídas até ao final do ano. 

Para a época da lampreia teremos pois o rio já regu-
larizado. Será que é obra para sempre? 

A.D.E. NOVA SEDE 
As comemorações do aniversário da A.D.E. fi-

carão marcadas pela inauguração de nova sede so-
cial, na rua Rodrigues de Faria. 
Lá funcionará um bar que servirá de fonte de re-

ceita parao clube. Todas as verbas são necessárias 
para possibilitar a manutenção da A.D.E. no actual 
escalão. 

CEIA DE NATAL 
NA CASA DO MINHO 

No passado dia 18 de Dezembro quase duas centenas 
de pessoas se juntaram novamente à volta da mesa, na 
Casa do Minho em Lisboa, para recriar a ceia típica de 
Natal do Minho do início do século. São tradições que 
temos que fazer tudo por tudo para não se perderem. 

Esta realização da Casa do Minho teve, como ano 
passado, a colaboração de vários minhotos, nomeada-
mente Esposendenses residentes em Lisboa, com especial 
destaque para o dinamismo do dr. Orlando Capitão. 
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PSD REFORÇA POSIÇÃO NA CÂMARA 

PS GANHA JUNTAS DE ESPOSENDE E MARINHAS 

AUTÁRQUICAS 1993 

Em relação a 1989, o PSD subiu a sua votação em 
8,59% para a Assembleia Municipal e em 13,73% 
para a Câmara Municipal. 
Por sua vez, o CDS perdeu 15 07o e 17% tendo o 

PS subido 4,4% e 2,6%, respectivamente para a As-
sembleia e para a Câmara. 
Quanto às freguesias, o CDS, que em 1989 era 

majoritário e detinha a presidência das juntas de An-
tas, Curvos, Esposende, Gemeses, Marinhas, Rio 
Tinto e Vila Chã e apoiava (e era apoiado) pela lista 
independente de Palmeira, não conseguiu eleger qual-
quer presidente de junta em 1993. 
O PSD, que detinha em 1989 a presidência de 6 

juntas de freguesia — Apúlia, Belinho, Fão, Fonte 
Boa, Gandra e Mar — passou a ser largamente maio-
ritário, conquistando Antas, Curvos, Gemeses e Vi-
la Chã (1). Se a estas juntarmos Palmeira — da 
LAP — claramente conotada com o PSD, e a de Rio 
Tinto — da LARTIX — que integra elementos do 
PSD e do CDS sem outros concorrentes e que difi-
cilmente resistirá à atracção do PSD, este conta, pa-
ra o próximo mandato, com 12 das 15 presidências 
das juntas de freguesia. 
Contudo, apesar do PS não concorrer a 9 das 15 

freguesias e registar uma pequena subida percentual 
para os orgãos do município, foi a grande revelação. 
Elegeu, além de um vereador — o que já não acon-
tecia desde 1976 — e de mais um deputado munici-
pal acima dos três eleitos para o mandato de 1989, 
2 presidentes de junta. Conquistou as Juntas de Fre-
guesia de Esposende e de Marinhas e não obstante 
a transferência dos seus dois autarcas de Fonte Boa 
para o PSD, elegeu mais representantes em Antas (2), 
Fão ( 1), Fonte Boa ( 1) e Gandra (2). 
O PCP/PEV, por sua vez, perdeu o representan-

te que elegera em 1989 para a freguesia de Belinho, 
mas elegeu 2 representantes em Palmeira. 

Nesta análise, que se pretende o mais objectiva pos-
sível, impõe-se uma referência às listas independen-
tes, quenão aparecem directamente conotadas com 
os partidos concorrentes e por vezes em oposição a 
eles. Em Apúlia, a LIPA VIII, que concorreu con-
tra as listas do PSD e do CDS, encabeçada por Eduar-

do Melo, conquistou 36,1 dos votos, elegendo 3 
elementos para a Assembleia de Freguesia. Em For-

PARABÉNS PELO ANIVERSÁRIO  

Completa «Farol de Esposende» três anos de existên-
cia pelo que vai iniciar o seu quarto ano de vida, para des-
gosto de alguns profetas e iluminados da nossa terra que 
lhe vaticinavam uma duração bastante curta. 

Houve até, após uma «gripezinha» de que o peque-
no foi vítima, quem lhe anunciasse a morte e disso tenha 
feito certo alarido. 

Mas o pequeno revelando uma compleição física 
apreciável, venceu a crise que o atacou e saiu da mesma 
como se nada lhe tivesse sucedido. 

É evidente que para tal, contou com o apoio dos mais 
chegados que não se pouparam a esforços para que a cu-
ra fosse uma realidade. 

Mais um ano vencido, e vendendo saúde por todos 
os poros. 

Com os parabéns pelo aniversário, vão os desejos de 
mais um ano frutuoso. 

Armindo Duarte 

MANUEL PIRES PENTEADO 
A família agradece a todos quantos se junta-

ram connosco na Missa de primeiro aniversário da 
morte de Manuel Pires Penteado, no passado dia 
19 de Dezembro, na Igreja de Belinho. 

A Família 

(Continuação da 1. 8 pág.) 

jães, a LIF que concorreu contra o PSD, encabeça-
da por Serafim Torres, conquistou a Junta de 
Freguesia por 60,9% e elegeu 6 elementos. Em Mar, 
a LIM III, que concorreu contra o PSD, encabeça-
da por Júlio Faria Torres, obteve 45,20Io dos votos 
e elegeu 3 elementos. Em Vila Chã, o MPT (Mov. 
Part. da Terra), encabeçado por António Vieira da 
Silva, contra o PSD, por escassos dois votos ao que 
parece, não conquistou a Junta de Freguesia. 

Concluindo, o Sr. Alberto Figueiredo, actual Pre-
sidente da Câmara Municipal, conquistou a confiança 
dos eleitores e revelou-se o vencedor incontestado des-
tas eleições, distanciando-se bastante na votação do 
seu próprio partido, confirmando a personalização 
que, por vezes, assumem as eleições autárquicas. 
Situou-se quase 9% à frente dos votos do PSD para 
a Assembleia Municipal de Esposende e averbou mais 
1131 votos que o PSD nas eleições legislativas de 
1991. 
O CDS/PP, por sua vez, foi o grande perdedor, 

quase eclipsando-se, se tivermos em conta que, en-
tre 1982 e 1989, foi o Partido largamente majoritá-
rio do Concelho de Esposende. 
A temperar este panorama, emergiu o Partido So-

cialista com um vereador eleito e duas juntas de fre-
guesia conquistadas: a de Esposende — sede do 
concelho — e a de Marinhas — a maior freguesia. 
Por um lado, o eleitorado compensou o PSD pela 

gestão de Alberto Figueiredo e pela penalização do 
CDS, que durante o último mandato demonstrou que 
nada o diferenciava do PSD e, por outro lado, dis-
tinguiu o PS pela oposição esclarecida e crítica que, 
apesar da inércia dos seus orgãos concelhios, exer-
ceu na Assembleia Municipal. 

José Luis Azevedo 

(1) Falta saber a decisão da Assembleia de apuramento 
geral na altura em que o Jornal está no prelo. 

DOMINGO DE FESTA 
Após as eleições era mais barulho e festa nas ruas que 

com o S. João e a Sra. da Saúde juntos. Os apoiantes do 
PSD a comemorar a vitória para os órgãos camarários co-
mo a foto documenta e os do PS a vitória nas Juntas de 
Esposende e Marinhas. 

A festa durou até tarde, e com duas formações polí-
ticas na rua, foi uma evidência da maturidade democráti-
cas do nosso país. Centenas de pessoas andavam pelas ruas 
empunhando os seus estandartes e gritando as suas pala-
vras de ordem, júbilo e apoio e tudo correu dentro do 
maior civismo. 

Lavandaria  

EN/ 
Rua Barão de Esposende, 35 

Telefone 96 22 06 4740 Esposende 

SÁBADO DE REFLEXÃO 
Neste dia que precede o Acto eleitoral resolvi pegar 

na caneta. Palpites variados apontam os possíveis resul-
tados, mas só amanhã saberemos certezas, resolvi escrever 
hoje sobre este assunto. 

As forças políticas que concorreram aos orgãos cama-
rários são as que nos habituamos a ver por aí em anos 
anteriores, excepção à passagem meteórica do PRD que 
passou, sem ideias nasceu e sem elas morreu, mas as 
pessoas ficaram por aí. 

Uma novidade da campanha foi a proliferação de 
Listas Independentes, com folgo e garra, em muitas das 
freguesias do concelho. É a democracia que está viva. 

Ontem, sexta-feira, foi dia de festa, Esposende teve 
um movimento desusado, em geito de fim de campanha, 
a azáfama foi grande. A coligação com menos impacto 
eleitoral não mostrou os dentes nesse dia, a sua onda de 
fundo não é suficiente grande para imaginar uma mani-
festação pública com expressão significativa. Além das 
variadíssimas telenovelas tivemos nesse dia mais uma brisi-
leirice, um grupo de samba nas ruas. O PS quis trazer calor 
a essa noite um pouco fria de Inverno, conseguiu. No 
palco falaram os vários oradores com discurso inflamado 
e com a demagogia própria deste período e de um partido 
que sabe que não terá que exerce o poder, mostrou uma 
capacidade de organização pouco habitual. O PSD quis 
utilizar o Largo maior da nossa cidade. Música também 
não faltou como em toda a campanha, depois tivemos os 
oradores, que falaram sem alma, como sem alma estavam 
as vozes que lançavam as palavras de ordem, talvez o 
efeito do cansaço da campanha. Uma instalação sonora 
deficiente não ajudava nada, eram mais os ataques aos 
outros candidatos que a apologia dos próprios. O CDS 
refugiou-se nas Marinhas. Segundo parece, faz parte da 
cidade, mas talvez fosse uma demonstração desnecessária 
de provincianismo fazer um comício final no adro atrás 
de uma Igreja e fora da freguesia sede do concelho. 
Também aqui, a música foi utilizada para atrair ouvintes 
ao recinto. A falta de luz foi um handicape grande para 
uma festa como esta. 

Mas à meia-noite efectivamente a campanha pára, o 
dia de reflexão e escrupulosamente respeitado por todas as 
forças políticas como se duma norma sobrenatural se tra-
tasse, pois na política onde todas as armas são utlizadas, 
estranho é que esta regra seja seguida tão religiosamente. 

A campanha fez correr papeis a rodos, milhares de 
contos foram dispendidos. Dinheiro gasto sem qualquer 
controlo, até de uma foram ilegal, face aos montantes 
previsto na lei. Servirão assim os partidos para o bran-
queamento do dinheiro, de que tanto se tem falado ulti-
mamente. Como é que poderemos respeitar as leis e regu-
lamentos feitos pelos partidos que por sua vez fazem tais 
aberrações como não pagar as prestações a previdência 
(não são só os clubes de futebol), fazer despesas sem qual-
quer suporte orçamental nem documental, numa atitude 
aberta de ilegalidade tanto mais arrepiante quanto é feita 
por aqueles que irão representar os cidadãos. É uma 
situação constrangedora, permissiva e incentivadora de 
situações ilegais e de desigualdade perante o fisco e os 
outros cidadãos.Mas esta situação é tanto mais esquesita 

quanto é extensKTel a outras entidades com misssão didác-
tica de difulgação de civismo na sociedade. É quase incon-
cebíbel que estudantes andem a pedir dinheiro para uma 
qualquer actividade e digam, segundo se diz, que podem 
passar recibos de valor diferente do real, até a própria 
Igreja e entidades satélites parecem utilizar a mesma 

prática. Esta é mesmo de bradar aos céus!... Se nada 
entenderem de números, pelo menos uma coisa deveriam 
saber, diz o mandamento: «não mentirás». Com tudo isto 
como pode ter o Fisco ter a «lata» de fiscalizar tão acer-
rimamente as empresas privadas, estas são normalmente 

mais cumpridoras das suas obrigações que muitas destas 
entidades. Além do mais isto, como outras manifestações 
sociais, é fundamentalmente uma questão de Cultura, por 
isso determinadas entidades, de quem se espera um padrão 
de exemplo na sociedade, deveriam ser mais responsabi-
lizadas. 

Mas amanhã, ao utilizarmos um dos direitos que 
melhor simboliza o poder democrático, através do voto 
todos poderemos demonstrar quão importante é e pode 
ser a nossa vontade, em muitos sítios e escrutíneo é deci-
dido por alguns votos, nalguns casos um único aponta o 
vencedor. 

Quando o jornal sair já se saberá, há vários dias, 
quem será o líder do concelho, espero que saiba dirigir 
com dignidade, clareza e perspectiva de futuro. 

E. Trovoada 

Zendinformética 
GABINETE DE APOIO EMPRESARIAL 
GESTÃO • CONTABILIDADE • FISCALIDADE 

Telef. / Fax: 962883 — URB. A ZÂO ESPOSENDE 
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António Amaro Areias 

Mediador de Seguros 

esejarn a todos os seus estimados 
lentes e amigos BOM NATAL 

spero Ano Novo 

Av. Valentim Ribeiro 
4740 ESPOSENDE 

Telef. / Fax 96 28 83 

c•là-c) 9-9:Ígerio 

-.72(e_le.z2cz e .5--4716--e.rio 

Cabeleireiros 

Deseja a todos os seus clientes 

BOM NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO 

Rua Conde de Castro, 13 - 15 

Telef. 961880 4740 ESPOSENDE 

ARMINDO FERREIRA GOMES & CALDA. 

NStS‘NS Serração Madeiras 
Nacionais Estrangeiras 

Aglomerados Platex 
Portas Laminados 

Fabricação de 

Bobinas para Cabos 

Avenida Valentim Ribeiro • Telef. 96 11 15 • Fax 96 52 47 • 4740 ESPOSENDE 
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PRETENDE RECRUTAR 
EMPREGADOS/AS 

CARTEIRA/ADMINISTRATIVOS 

REQUERE-SE: 

• Habilitações literárias: 11.° Ano completo (mlnino) 
Frequência universitária (máximo) 

• Conhecimento de línguas ( Inglês e Francês) 

• Idade entre os 21 e os 30 anos 

• Facilidade de contactos humanos 

• Ter residência no concelho (factor preferencial) 

OFERECE-SE: 

• Remunerações de acordo com o ACTV para o Sector 

• Regalias sociais do sector bancário 

• Possibilidade de evolução de carreira profissional 

Os candidatos deverão sujeitar-se a provas de selecção 

Enviar resposta manuscrita, com «curriculum vitae» acompanha-
do dos indispensáveis: 

• Comprovativo das habilitações (certificado do 11.° anos) 
• Fotocópia do BA. 

Para a Caixa de Crédtio Agrícola Muto de Esposende até 93/12/28 (3. a Feira) 

Jornal «O Farol do Esposando», n.° 69 de 23 de Dozembro do 1993 

CARTÕRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICADO 

CERTIFICO narrativamente e 
para efeitos de publicação que por 
escritura outorgada hoje neste Car-
tório, a folhas oitenta e sete, versos, 
do livro de Escrituras Diveresas nú-
mero quatro-D, Adão Martins Ca-
pitão e mulher Maria de Lurdes 
Aofnos Patrão, casados sob o regi-
me da comunhão geral, naturais da 
freguesia de Marinhas, deste conce-
lho, onde residem no lugar de Pi-
nhote, DECLARARAM: 
Que são donos e legítgimos pos-

suidores com exclusão 'de outrém, 
dos seguinte prédios: 
UM — Prédio rústico, que consta 

de cultura de regaido, no sítio da 
Torinha, coma área de quatrocen-
tos metros quadrados, a confrontar 
do norte Manuel Augusto Lima Ca-
pitão do sul Manuel de Jesus Ferreira 
Rodrigues Ardas, do nascente Fran-
cisco Ribeiro Morgado e do poente 
José Areias Amaro, inscritona ma-
uiz respectiva sob o artigo 1918, com 
o valor patrimonial de três mil du-
zentos e oitenta e sete escudos e o 
atribuído de CEM MIL ESCUDOS; 
DOIS — Prédio rústico qu eocns-

ta de cultura de ragadio, no sítio do 
Campo de Vilar, com a área de cen-
to e vinte metros quadrados, a con-
frontar do norte Zilda Repincho 
Barbosa, do sul Manuel Lemos, do 
nascente Maria Gonçalves Marques 
(herdeiros) e outro e do poente Fir-
mino Gonçalves Eiras Novo (herdei-
ros), inscrito na matriz respectiva 
sob o artigo 772, com o valor pa-

trimonial de novecentos e noventa 
e nove escudos e o atribuído de 
CEM MIL ESCUDOS; 
TRÊS — Prédio rústico que 

consta de Cultura e Regadio, no sí-
tio da Agra, com a área de duzen-
tos metros quadrados, a confomtar 
do norte Maria Anjos Brás, do sul 
Caminho, do nascente José Cardo-
so Miranda e do poente Ramiro 
Brás, inscriot na matriz respectiva 
sob o artigo 2222, com o valor pa-
trimonial de mil seiscentos e quaren-
ta e quatro escudos e o atribuído de 
CEM MIL ESCUDOS. 
QUATRO — Prédio rústico, que 

consta de Pinhal e Mato, no sítio da 
Gatanheira, com a área de oitocen-
tos e oitenta metros quadrados, a 
confrontar do norte Hercília Macau 
Miranda, do sul Estrada, do nascente 
Albano Mendes e do poente Maria 
Celeste Cunha Alves, inscrito na ma-
triz respectiva sob o artigo 406, com 
o valor patrimonial de mil quatrocen-
tos e cinquenta e seis escudos e o atri-
buído de CEM MIL ESCUDOS; 
CINCO — Prédio rústico que 

consta de cultura de regadio no sítio 
da Agra, a confrontar do norte An-
tónio Gramoso Neves, do sul Cami-
nho, do nascente Manuel Silva 
Cardoso e do poente José Silva Ne-
ves, com a área de trezentos e vinte 
metros quadrados, inscrito na matriz 
respectiva sob o artigo 2074, com o 
valor patrimonial de dois mil seiscen-
tos e vinte e um escudos e o atribuí-
do de CEM MIL ESCUDOS. 

Todos os prédios são na fregue-
sia de Marinhas deste concelho, não 
se encontram descritos na Conser-
vatória do Registo Predial deste con-
celho e estão inscritos na matriz 
respectiva em nome do justificante 
marido. 

Que, sempre estiveram e se têm 
mantido na posse e fruição dos mes-
mos há mais de vinte anos, 
cultivando-o, pagando impostos, co-
lhendo os frutos, administran-
do-os com ânimo de quem exercita 
direito próprio, fazendo-o de boa fé, 
por ingnorarem lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, 
contínua e publicamente, com co-
nhecimento de toda a gente, sem in-
terrupção ou oposição de quem quer 
que seja. 

Que, dadas as enunciadas carac-
terísticas de tal posse, adquiriram os 
identificados prédios por usucapião, 
não dispondo todavia dado o mo-
do de aquisição, de documento ou 
título formal que lhes facilite a prova 
do seu direito, base 00 registo que 
pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, 
prestam estas declarações para efei-
tos de primeira inscrição no registo 
predial. 

Vai conforme o original. 
Cartório Notarial de Esposende 

aos dezanove de Novembro de mil 
novecentos e noventa e três. 

A ESC. Sup. 

Maria Clementina E A. Gonçalves 

Do nosso amigo 
António Pereira (França) 
recebemos a seguinte carta: 

As minhas saudações amigas 

Muito feliz por ter tido a sorte de 
começar convosco, este novo ano de 
1994. 

Feliz Ano Novo para ti «O Farol» 
Continua a manter o teu «rol» 
De a todos bem informar. 
Somos já muitos os teus leitores 
Entre doutores ou trabalhadores 
Amantes de te escutar. 

Continua a ser candeia 
Que de aldeia em aldeia 
Sabes escutar e informar o 

[povo. 
Nós te queremos sempre assim 
Porque afinal o teu fim 
É o de informar «Esposenden-

fses» em todo o Globo 

Continua «Farol» continua 
Pelos cafés ou na rua 
A falar das coidas importantes 
Não te arrependerás de ser imparcial 
Falando de tudo, o que é «Por-

Para o aproximares dos emigrantes. 

Anúncio publicado no Jornal «Farol de 
Esposando», n.° 69 de 23 de Dezembro 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 

COMARCA DE BARCELOS 

ANÚNCIO 

O Doutor Jorge Alberto 
Martins Teixeira, Juiz de Direito 
junto do Tribunal Judicial de 
Esposende. 

FAZ SABER, que no dia 17 
de Fevereiro de 1994, pelas 14 
horas, neste Tribunal, Sec-
ção e nos autos de Carta Pre-
catória n.° 367/93, em que é 
Exequente o Ministério Público, 
e executado Victor Carlos Car-
reira Moreira, residente no lu-
gar de Lírios, Fão, Esposende, 
com a observância das forma-
lidades legais, há-de ser posto 
pela primeira vez em praça do 
bem a seguir indicado, dos quais 
é fiel depositário o executado e 
que serão entregues a quem o 
maior lanço oferecer acima do 
valor indicado. 
BENS A ARREMATAR 

VERBA ÚNICA 
Um velocípede com motor de 

marca PEUGEOT, avaliada em 
cinquenta mil escudos. 

Esposende, 6 de Dezembro 
de 1993. 

O Juiz de Direito, 
Jorge Albertro Martins Teixeira 

O Escriturário 
Vitor Manuel Lopes da Cunha 

191011111 
FORUM 
ESPOSENDENSE 

FORUM ESPOSENDENSE 

Associação Cívica para 
o Desenvolvimento e 

Progresso de Esposende 

CONVOCATÓRIA 
Nos termos do Art.° 16, n.° 2 do 

Regulamento Interno desta Associa-
ção, convoco a Assembleia Geral Or-
dinária a realizar no próximo dia 30 
do corrente, pelas 20,30 horas na Se-
de deste FORUM, sita à Rua Barão 
de Esposende, 35 — 1.°, nesta vila, 
com a seguinte Ordem de Trabalhos: 

— Apreciação e votação do orça-
mento e plano de actividades para 
1994; 

— Meia Hora para tratar de ass-
suntos de interesse para a associação: 

A Assembleia Geral funcionará 
conforme o previsto nos n.'s 1 ou 2 
do Art.° 17 do Regulamento 
Interno. 

Esposende e Sede do Forum Espo-
sendense, aos dias 14 de Dezembro 
de 1993. 

O Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral 

João Migueis Ferreira da Silva 

BOLSAS DE ESTUDO 
A Câmara Municipal de Esposende, conforme tem 

sido hábito nos últimos anos, vai atribuir Bolsas de 
Estudo aos alunos do Concelho que frequentam o En-
sino Superior. 

Estarão abertas as candidaturas para a atribuição 
das referidas Bolsas, durante o próximo mês de De-
zembro, no Sector de Expediente e Informação da Câ-
mara Municipal no horário normal de expediente. 

Jornal «0 Farol de Esposende», n.° 69 do 23 de Dezembro de 1993 

CONSERVATÓRIA DOS REGISTOS CIVIL, 
PREDIAL E COMERCIAL DE ESPOSENDE 

«IPESA — BALANÇAS E BÁSCULAS 
ELECTRÓNICAS, LIMITADA» 

N.° de matrícula: 00559 
N.° e inscrição: N.° 02 
N.° de identificação de pessoa colectiva: 501 606 807 
N.° e data de apresentação: 08 93/08/12 

Mário Neiva Losa, 1.° Ajudante, CERTIFICA, que foi alte-
rado o contrato de sociedade em epígrafe, quanto ao artigo 1.°, 
o qual passou a ter a seguinte redacção: 

ARTIGO 1.° 
A sociedade continua a adoptar a denbminação «IPESA — 
BALANÇAS E BÁSCULAS ELECTRÓNICAS, LIMITADA», 
tem a sua sede no Aldeamento Pinhal da Foz, n.° 22, 2,0 an-
dar, esquerdo, freguesia e concelho de Esposende e teve o seu 
início no dia 1 de Agosto de mil novecentos e oitenta e cinco. 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE ES-
POSENDE, AOS 24 de Novembro de 1993. 

O Ajudante, 
Mário Neiva Losa 

AS REPORTAGENS FOTOGRÁFICAS TÊM O APOIO DA FOTO - BIT 
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ASTRONOMIA 

Sabia que... 
POR MANUEL AREZES 

• O diâmetro do mundo no equador é 12.757 km e do 
pólo norte a sul é 12.719, uma diferença de 38 km. 

• A circunferência em volta do equador é 40.091 Km 
e em volta do polo norte a sul é 40.020 km. 

• O planeta em que vivemos não devi-; de ter o nome 
de PLANETA TERRA devia de ter o nome PLANETA 
ÁGUA, mas os antigos pensavam que havia mais terra 
do que água e por isso deram o nome planeta Terra. 
• O globo terreste é constituído de 29% de terra que 

corresponde a 149.142.560 Km2 e de 71% de água que 
corresponde 360.932.040 Km2 isso faz uma superfície total 
do mundo com 510.074.600 Km2. 
• O Sol por segundo perde 4 milhões de toneladas de 

matéria. 
• No Sol transforma-se por segundo 657 milhões de to-

neladas de hidrogénios para 653 milhões de toneladas de 
hélio. 
• No espaço há tanto lixo a andar em volta do mundo 

como mais de 70.000 objectos, cerca de 6.000 são do ta-
manho duma cómoda e os restantes do tamanho dum se-
lo de carta e andam com uma velocidade de 30.000 Km/h. 

• O Sol tem 1.490.000.000.000.000.000.000.000.000 to-
neladas de hidrogénio que chega para o sol viver 
mais de 6 biliões de anos. 
• Uma pessoa que pesa 75 kg na Terra, no sol ti-

nha um peso de 2 toneladas. 
• Há mais estrelas no universo do que há grãos 

de areia na Terra. 
• A Terra em 30 minutos recebe energia do sol que 

corresponde à energia que o homem gasta por ano. 

LISTA DE APOIO 
José Carlos Azevedo — França  2.000$00 
Joaquim Gonçalves — Marinhas  2.000$00 
Manuel Sá Vieira — Antas  2.000$00 
José Maria Leça — Porto  2.000$00 
Pe, Manuel Costa Amorim — Alfeite  2.000$00 
Maria Eugénia Boaventurá Rego — Brasil  5.000$00 
Luís Boaventura Rego — Braga  5.000$00 
Estevão Vaz Saleiro Abreu — V. Castelo  2.000$00 
António Miguel Loureiro Patrão — Lisboa  2.000$00 
José Manuel B. Barros Lima — Lisboa  4.000$00 

Jornal «0 Farol do Esposondo», n.° 69 de 23 do Dozembro do 1993 

CONSERVATÕRIA DOS REGISTOS CIVIL, 
PREDIAL E COMERCIAL DE ESPOSENDE 

«FESTIM—PRONTO A VESTIR 

PARA CERIMÓNIAS, LIMITADA» 
N.° de matrícula: 00552 
N.° de inscrição: N.° 1 
N. ° de identificação de pessoa colectiva: 503 036 439 
N.° e data de apresentação: 22 93/07/01 

MÁRIO NEIVA LOSA, I.° Ajudante, CERTIFICA, que entre JORGE GONÇAL-
VES DA CRUZ e mulher MARIA JUDITE PEIXOTO LAGES GONÇALVES DA 
CRUZ, casados na comunhão de, adquiridos, residentes no Aldeamento Pinhal da 
Foz, Esposende, foi constituída a sociedade em epígrafe, que se rege pelo seguinte 
contrato: 

1.° — São sócios fundadores eles, outorgantes. 
2.° — A sociedade é comercial e do tipo sociedade por quotas». 
3.° — 1. — A sociedade adopta a firma «FESTIM — PRONTO A VESTIR PA-

RA CERIMONIAS, LIMITADA», tem a sua sede no Largo Rodrigues Sampaio, da 
freguesia e concelho de Esposende. 

2. — Por simples deliberação da gerência a sede poderá ser mudada para 
outro local dentro do mesmo concelho ou para concelho limítrofe, e bem assim serem 
criados outros estabelecimentos ou locais de representação. 
4.° — O objecto da sociedade consiste na «Comercialização de produtos têxteis e 

desportivos». 
5.° — O capital social, integralmente realizado, em dinheiro, é de QUATROCEN-

TOS MIL ESCUDOS, e corresponde à soma de duas quotas, sendo uma cóin com 
o valor nominal de trezentos mil escudos, pertencente à sócia Maria Judite Peixoto 
Lages Gonçalves da Cruz, e outra com o valor nominal de cem mil escudos, perten-
cente ao sócios Jorge Gonçalves da Cruz. 
6.° — A cessão ou divisão de quotas entre sócios é livre, porém, a favor de estra-

nhos carece do consentimento da sociedade. 
7.° — Poderão ser exigidas prestações suplementares de capital até ao triplo do ca-

pital social. 

8.° — Os sócios poderão fazer à sociedade os suprimentos de que ela carecer, nos 
termos e condições a estabelecer em assembleia geral. 
9.° — Em caso de morte ou interdição de qualquer um dos sécios, a sociedade conti-

nuará com as herdeiros do falecido ou o representante do interdito, devendo ser nomea-
do quem a todos represente, enquanto a quota se mantiver indivisa. 

10.° — A sociedade poderá amortizar a quota de qualquer dos sócios pelo respecti-
vo valor nominal, acrescido do que lhe corresponder pelo último balanço aprovado, 
nos casos de acordo do sécios e ainda de penhora, arresto, apreensão, providência 
cau.telar, arrematação ou qualquer outra forma de oneração ou venda coactiva e bem 
assim nos de interdição ou falência ou insolvência do sócio titular. 

11.° —7 1 — A gerência da sociedade pertence aos sócios que forem nomeados em 
assembleia geral, ficando desde já nomeados gerentes os sócios Maria Judite Peixoto 
Lages Gonçalves da Cruz e Jorge Gonçalves da Cruz. 

2 — Para vincular a sociedade é necessário e suficiente a assinatura de um 
só gerente. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL 
NUMERADAS DE FOLHAS UMA A FOLHA TRÊS. 
CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE ESPOSENDE, aos 24 de 

Novembro de 1993. 

O I.° Ajudante, 
Mário Neiva Losa 

Janela Agro-Pecuárla 

PORQUE PRECISAMOS 
DOS FERTILIZANTES 

Por: José Alexandre Losa 
(Eng.° Tec. Prod. Animal) 

Para que seja possí-
vel cultivar com êxito 
qualquer espécie vege-
tal é necessário conse-
guir um meio que reú-
na o maior número 
possível de condições 
favoráveis ao seu cres-
cimento. E quando as 

plantas crescem, originando produções eleva das e de 
boa qualidade, pode o agricultor sentir a retribuição 
do esforço físico e material investido. 
Todos nós já reparamos que as plantas se desen-

volvem melhor nalguns locais que noutros. Porquê? 
Porque um dos factores que mais influência tem no 
crescimento das plantas é a quantidade de elementos 
nutritivos ou nutrientes que elas encontram à sua dis-
posição na terra. 
As terras de cultura diferem quanto à sua capaci-

dade de fornecer nutrientes às plantas. Essas diferen-
ças reflectem a natureza do próprio solo ou até a acção 
do homem no sentido de criar condições favoráveis 
(mobilizações, regas, etc.) ao seu desenvolvimento. 
As nossas terras já vêm sendo cultivadas há cente-

nas de anos. Mercê por vezes de práticas agrícolas in-
correctas e de um uso intensivo do solo, vão perdendo 
a sua fertilidade natural, vão-se esgotando e produ-
zindo cada vez menos. 

Para que essas terras produzam mais e melhor se-
rá necessário restituir-lhes, não só os nutrientes que 
colheitas sucessivas lhes foram retirando, mas tam-
bém aumentar a quantidade daqueles que as culturas 
mais precisam e em que as terras são as habitualmen-
te deficitárias (daí a importâncias das análises de ter-
ra). Tal consegue-se com a incorporação de 
substâncias fertilizantes apropriadas de que as mais 
importantes são os estrumes e os adubos. 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICADO 
Maria Emília da Silva Freitas Pereira AMorim, Primeira 

Ajudante deste Cartório: 

CERTIFICO narrativamente para efeitos de publicação 
que neste Cartório e no livro de notas para «Escrituras Di-
versas», n.° 5-D, de fls. 6 e seguintes se encontra exarada 
uma escritura de Justificação Notaria] com data de hoje, na 
qual Domingos Pires Laranjeira e mulher Rosa Ferreira 
Mala, casado sob o regime da comunhão geral, naturais da 
freguesia de Antas, deste concelho e nela residentes no lugar 
de Guilheta, declararam: 

Que, são donos e legítimos possuidores com exclusão de 
outrém, do seguinte prédio: 

Prédio rústico composto de cultura, no sítio da Pesquei-
ra, freguesia de Antas, concelho de Esposende, com a área 
de quatrocentos e vinte e quatro metros quadrados, a con-
frontar do norte António Barata da Rocha, do sul e nascen-
te Manuel António Maia Laranjeira, e outros e do poente 
caminho, não descrito na Conservatóira do Registo Predial 
deste concelho e inscrito na matriz predial respectiva em no-
me do justificante marido sob o artigo 3096, com o valor pa-
trimonial de oito mil setecentos e trinta e seis escudos e o 
atribuído de CEM MIL ESCUDOS. 
Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e frui-

ção do mesmo prédio, há mais de vinte anos, cultivando-o, 
pagando impostos, administrando-o, com ânimo de quem 
exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por ignorarem 
lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência con-
tínua e publicamente, com conhecimento de toda a gente, sem 
interrupção ou oposição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunicadas caracterísitcas de tal posse, ad-
quiriram o identificado prédio por usucapião, não dispondo 
todavia, dado o modo de aquisição de documento ou título 
formal,. que lhes facilite a prova do seu direito, base do re-
gisto que pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, prestam estas declaraçõies 
para efeitos de primeira inscrição no Registo Predial. 

Vai conforme o original. 

Cartório Notarial de Esposende, aos três de Dezembro de 
mil novecentos e noventa e três. 

A Ajudante 

Maria Emília da Silva Freitas Pereira Amorim 

(EX)CITAÇÕES... HISTÓRICAS 
«O jovem Director do Jornal, cedo 

começou a dedicar-se aos problemas que tanto 
atormentavam à sua terra e em particular à 
classe piscatória a braços com uma miséria 
profunda motivada pelas dificuldades de movi-
mentação dos seus pequenos barcos — as 
lanchas, os batéis e os barcos de rio. Só no 
primeiro quartel deste século surge uma embar-
cação ainda mais pobre, a catraia, que usada 
em Lisboa, Nazaré e depois na Póvoa de 
Varzim, a Esposende chegou por cópia das 
citadas terras. A Catraia foi o símbolo da degra-
dação e da miséria, não havendo qualquer 
citação à sua presença no século XIX que 
demonstre hegemonia merecedora do festim que 
lhe foi dedicado. Foi a apologia do miserabi-
lismo de braço dado com a ignorância histó-
rica e a estupidez consagrada». 

Bernardino Amândio. (Pág. 6 Jornal «O Cávado», 2 de Dez. 
1993) — João Amândio, uma recordação). 

«Vai felizmente crescendo a onda de desvêlos 
pela defesa de todo um património que nos foi 
legado pelo passado no que se reporta aos meios que 
o homem usava no amanho das terras, na pesca 
fluvial ou marítima... 

«... Esperemos que um dia, na esteira da autar-
quia poveira, seja possível reconstruir, pelo menos 
a catraia que foi típica da pesca artesanal dos pesca-
dores de Esposende, para figurar num museu que 
de há muito sonhamos mas que na realidade não 
possímos». 

Bernardino Amândio, (Barcos tradicionais de Esposende — 
ia «Farol de Esposende» n.° 5 e 6 de 14 de Fevereiro de 1991 — 
ultimas páginas). 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICADO 

CERTIFICO narrativamente e para efeitos de publicação que 
por escritura de hoje mesmo exarada a folhas quarenta e uma, ver-
so, do livro de Escrituras Diverssas número sessenta e três-C, des-
te Cartório, Albino Alves de Faria e mulher Virgínia Maltez Torres, 
casados sob o regime da comunhão geral, naturais da freguesia de 
Antas, deste concelho, onde residem no lugar de Guilheta, DE-
CLARARAM: 

Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
dos seguintes prédios: 
N.° I — Prédio rústico de cultivo de regadio, no sítio do Cam-

po da Parede, da freguesia de Antas, deste concelho, com a área 
de dois mil seiscentos e quarenta metros quadrados, a confrontar 
do norte e poente com caminho, do sul com limites da freguesia 
e nascente com Manuel da Cruz Caseiro, inscrito na matriz em no-
me do outorgante marido sob o artigo 2909, .com o valor patrimo-
nial de onze mil quinhentos e três escudos, e o atribuído de 
DUZENTOS MIL ESCUDOS. 

N.° 2 — Prédio rústico, de pinhal e mato, no sítio do Coto de 
Sino, da freguesia de Forjães, deste concelho, com a área de doze 
mil metros quadrados, a confrontar do norte com Orestes Amo-
rim de Carvalho, sul caminho, nascente David Fernandes Faria da 
Silva e outro, e poente com Manuel da Costa Bessa e outro, ins-
crito na matriz em nome do outorgante marido sob o artigo 135, 
com o valor patrimonial de vinte e um mil quinhentos e vinte e 
oito escudos, e o atribuído de CEM MIL ESCUDOS. 
Ambos os prédios se encontram omissos na Conservattoria do 

Registo Predial de Esposende. 
Que sempre estiveram e se têm mantido na posse e fruição dos 

mesmos prédios há mais de vinte anos, cultivando-os, pagando os 
respectivos impostos, administrando-os com ânimo de quem exer-
cita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar di-
reito alheio, pacificamente porque sem violência, contínua e 
publicamente, com o conhecimento de toda a gente, sem interrup-
ção ou oposição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiri-
ram os identificados prédios por USUCAPIÃO, não dispondo to-
davia, dado o modo de aquisição, de documento ou título formal 
que lhes facilite a prova do seu direito, base do registo que preten-
dem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, presta estas declarações para efei-
tos de primeira inscrição no Registo Predial. 

Vai conforme ao original. 
Cartório Notarial de Esposende aos vinte e nove de Novembro 

de mil novecentos e noventa e três. 

A ESC. Sup. 
Maria Clementina Ferreira A. Gonçalves 
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PASTELARIA 
SALÃO DE CHÁ 

RUA JOSÉ ALPOIN ESPOSENDE 

EM FRENTE DA IGREJA MATRIZ, TELEF. 962240 

MO DOLO C-2[1• 
LUE Anffl 
©uno 

DESEJA A TODOS OS SEUS CLIENTES AMIGOS 
UM BOM NATAL E FELIZ ANO NOVO 

Vanex 

Av. '2 Valentim Ribeiro 
4740 Esposende 

Deseja a todas as suas funcionárias 

e pessoas amigas 

BOAS FESTAS 

CONFEITARIAS 

A PRIMOROSA 

MARBELA 

Rua 1.2 de Dezembro 
Telef. 963274 

Praça do Município, 7 
Telf. 961563 

EM ESPCISEINIDE 

Desejam a todos os seus estimados clientes e 
amigos BOM NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO 

COM O SEU FAMOSO E TRADICIONAL 

BOLO - REI 
E AINDA À SUA DISPOSIÇÃO: 
• CAIXAS DE VINHO PARA OFERTAS; 
• BRINDES DE NATAL 

• QUEIJOS DA SERRA 
• FRUTOS SECOS 

• • ARTIGOS DA QUADRA FESTIVA 
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ANTAS  
FIM DE ÉPOCA COMEMORADO NO MELHOR ESTILO 
A noite estava fria, mas nem 

por isso tirou os ânimos das 
quase 100 pessoas que lotaram 
o Restaurante Reguenga, para 
ali comemorarem o fim de ép-
coa da Banda dos Bombeiros 
Voluntários de Esposende. En-
tre os convidados estavam o 
Presidente da Câmara, Alberto 
Figueiredo, Dr.Tito Evangelis-
ta, Monsenhor Batista de Sou-
sa, Dr. Agostinho Teixeira, 
Presidente dos Bombeiros, mú-
sicos e familiares, e ainda, os 
três candidatos à presidência da 
Junta, nas próximas eleições. 
Depois do jantar, seguiram-

-se os discursos e o primeiro a 
felicitar os presentes foi o ex-
-presidente Manuel Augusto da 
Cruz, ao agradecer a todas as 
pessoas que de uma maneira ou 
outra têm contribuído para a 
construção e continuidade des-
ta obra de que todo o concelho 
de Esposende se orgulha. 
Lembrou o maestro Laranjei-

ra e músicos que à 71 anos fo-
ram os primeiros a dar nome e 
prestígio à Banda e não esque-
ceu daqueles que à dez anos tei-
maram em ressuscitar a «Velha 

Banda do Laranjeira». O Mei-
ra da Cruz deu a cara e a partir 
daí sempre segui de perto, orien-
tou e ajudou nos momentos 
mais difíceis. A Banda deve-lhe 
muito. Músicos e o maestro Se-
queira também foram alvos de 
elogios seri-do considerados os 
pilares da associação. Por últi-
mo agradeceu ao Sr. Presiden-
te da Junta, Manuel Ferreira, 
pelas muistas vezes que foi cha-
mado a colaborar e sempre o 
fez com muito agrado inclusive 
servindo de chaufer para trans-
portar o grupo. 
De um moido especial, agre-

deceu a Alberto Figueiredo que 
«em nenhum momento abando-
nou a Banda e o considera um 
amigo». 

O NOVO PRESIDENTE 

Alberto Meira de Barros, o 
novo presidente, falou de im- . 
proviso e disse que não está ha-
bituado a falar em público, mas 
saiu-se bem. Agradeceu a pre-
sença das autoridades e uma re-
ferência especial aos três 
candidatos, às autárquicas, à 

presidência da freguesia «numa 
demonstração clara de que na 
Banda de música não se move 
em outro interesse que não seja 
a música». Disse ainda que tem 
promessa do Prsidente da Câ-
mara de um subsídio para com-
prar novo fardamento, isto a 
partir de Janeiro de 94. 

MURA DA CRUZ 

— «Há coisas que permane-
cem: são as obras que construi-

mos ou são aquelas que nos 
negaram, e se hoje estamos aqui 
é porque alguém, que muito 
bem foi lembrado pelo presiden-
te cessante Cruz, nos legou uma 
obra digna e que nós temos que 
continuar, refiro-me ao maestro 
Laranjeira». 

Meira da Cruz disse ainda 
que há quatro épocas atrás, nu-
ma comemoração semelhante, 
solicitou do sr. Presidente da 
Câmara, que o maestro Laran-
jeira deveria ter uma homena-

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

EDITAL 

ESTACIONAMENTO ABUSIVO DE VEÍCULOS MOTORIZADOS 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, INDUSTRIAL E PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESPOSENDE: 

Considerando que o aumento da densidade do parque de veículos motorizados, coma consequente rarefac-
ção do espaço solicitado pelas necessidades de circulação e estacionamento, em especial nos centros urbanos, 
bem como a tendência cada vez mais acentuada para abandonar veículos na via pública que são causa de situa-
ções perniciosas que requerem a pronta e eficaz intervenção desta Câmara Municipal; 

Considerando, ainda, que aquele estacionamento abusivo constitui, por vezes, evidente perigo ou grave 
perturbação para o trânsito. 

TORNA PÚBLICO, que a Câmara Municipal, no uso das competências que lhe são conferidas pelo Decreto-
-Lei n.° 57/76, de 22 de Janeiro, irá proceder, à identificação de todos os veículos motorizados abusivamente 
estacionados no Concelhos de Esposende, com vista à sua remoção para depósito camarário, ficando da inteira 
responsabilidade dos respectivos proprietários as despesas inerentes à remoção e depósito daqueles veículos, 
sem prejuízo das sanções legais aplicáveis. 

Assim, convidam-se todos os proprietários de veículos motorizados, abusivamente estacionaods na via pú-
blica e/ou estacionados em infração, no Concelho de Esposende, a procederem à imediata remoção daqueles 
veículos, para local adequado, sendo-lhes concedido um prazo de 15 dias para o efeito, contados da data da 
publicação do presente edital, findos os quais, verificando-se o procedimento legal, a Câmara Municipal proce-
derá à sua imediata remoção para depósito municipal. 

Para os efeitos acima previstos, consideram-se veículos motorizados abusivamente estacionados, aqueles 
que se encontram nas situações previstas no art.° 1.° do diploma legal acima referido, com as devidas adapta-
ções às realidades deste Concelho. 

Ou seja: 

1 — O que, em local com tempo de estacionamento especialmente limitado, se mantiver por período supe-
rior a 48 horas, salvo se estacionarem em parque a esse fim destinados; 

2 — O de reboques e semi-reboques e do de veículos publicitários que permaneçam no mesmo local por 
tempo superior a 48 horas, salvo se estacionarem em parque a esse fim destinados; 

3 — O que se verifique por tempo superior a 48 horas, quando se trate de veículos que apresentem sinais 
exteriores evidentes de impossibilidade de se deslocarem com segurança pelos seus próprios meios; 

4 — O que se prolongue por mais de 6 dias consecutivos em qualquer local, apresentando o veículos sinais 
evidentes de abandono. 

Para os efeitos previstos, entende-se, ainda, que constituem evidente perigo ou grave perturbação para 
o trânsito, além de outros, os seguintes casos de estacionamento: 

1 — Em locais de paragens dos veículos de transporte colectivo de passageiros; 

2 — Em passagens assinaladas para travessia de peões; 

3 — Na faixa de rodagem, sem ser junto da berma ou passeio; 

4 — Impedindo o acesso de veículos ou peões às propriedades ou locais de estacionamento, nos locais por 
onde tal acesso efectivamente se pratica; 

5 — Impedindo a formação de uma ou duas filas de trânsito, conforme este se faça num ou dois sentidos; 

6 — Nas faixas de rodagem paralelamente ao bordo das mesmas, em segunda fila; 

7 — Nos locais em que tal impeça o acesso a outros veículos devidamente estacionados ou a saída destes; 

8 — De noite, na faixa de rodagem, fora das localidades, salvo em casos de imobilização por avaria devi-

damente sinalizada. 

Para constar e devidos efeitos, para que ninguém possa alegar desconhecimento, se publica o presente edi-
tal e outros de igual teor, nos lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 17 de Novembro de 1993. 

O Presidente da Câmara 
Alberto Queiroga Figueiredo 

gem justa embora póstuma que 
não foi prestada em vida. «Re-
fórmulo o pedido e acho que o 
nome dado a um caminho mu-
nicipal desta terra já representa 
alguma coisa, mas acho que 
ainda é muito pouco, sobretu-
do para quem percorreu estra-
das e avenidas largas sempre à 
frente da sua Banda». 
Ao finalizar pediu uma salva 

de palmas para o continuador 
de seu trabalho, Manuel Cruz, 
felicitou a nova direcção, nova 
no cargo «porque todos eles es-
tão desde a primeira hora». Pa-
ra alguns foi apenas uma 
mudança. Não esqueceu o tra-
balho de Sá Vieira e Anselmo 
Viana. 

PRESIDENTE DOS BOMBEIROS 

Agostinho Teixeira agradeceu 
honroso convite e mostrava-se 
feliz por estar mais uma vez pre-
sente à festa de mais um ano de 
serviços prestados. 
— «Entre os Bombeiros e es-

ta Banda existe uma afinidade 
que vem de longa data e que 
tem a ver com a fundação, com 
a gênese desta instituição de An-
tas e que nós em Esposende, na 
Associação Humanitária, nos 
revemos com muito orgulho 
porque de certo modo esta liga-
ção é muito mais que fraternal, 
é umbilical». A Banda de An-
tas leva o nome do concelho pa-
ra além de suas próprias 
fronteiras e finalizou: «é um pa-
trimónio riquíssimo que não po-
de de modo nenhum ser 
estipolado. 
Por último o Presidente da 

Câmara Alberto Figueiredo de-
sejou ao novo presidente Alber-
to Barros felicidades e a 
promessa de poder contar com 
o apoio da Cântara: «A Banda 
não é só de Antas a Banda é do 
concelho por sso merece toda a 
atenção, e mal estaríamos se este 
apoio não fosse dispensado». 

POLÍTICA 

A vinda do Presidente Figuei-
redo a Antas, não é sempre que 
acontece, por isso, neste encon-
tro com a Banda, procuramos 
saber do Presidente da Câmara 
como estão as relações entre 
Antas e Esposende e quais as 
metas a seguir no próximo man-
dato, visto que a reeleição é ti-
da como certa. 

Farol — A nova direcção da 
Banda pode contar com apoios 
financeiros da câmara? 

A. Figueiredo — Essa tem si-
do uma das regras principais da 
Câmara Municipal, apoiar a 
Banda e todas as Associações de 
carácter cultural. Naturalmente 
que a nova direcção pode con-
tinuar a contar com o apoio da 
Câmara. 
Farol — O Senhor tem sim-

patia pela freguesia de Antas a 
A.F. — Eu tenho simpatia 

pela freguesia de Antas como 
tenho por todo o concelho. 
Farol — Mas Antas não tem 

água canalizada, esgotos, far-
mácia, creche, capela mortuá-
ria, piscina, ginásio, posto 
médico, aliás, a população com 
os postos de Forjães e agora de 
Belinho está muito mal servida, 
e o pior, a principal via está in-
transitável. 
A.F. — Olha, costuma-se di-

zer que Roma e Pavia não se fa-
zem num dia. Acho que tudo é 
possivel, naturalmente muitas 

  NEREIDES MARTINS 

coisas que citou não são viáveis, 
temos que ser realistas. 

Grande parte é possível que 
se venha a concretizar e posso 
lhe dizer que a via que fala é das 
obras prioritárias da Câmara 
Municipal a nível de fundo co-
munitário e no máximo em 
Março, possa ser lançada em 
curso. 
Farol — Antas para ter um 

mínimo necessário precisa de 
um presidente de Junta do 
PSD? 

A.F. — (risadas) Acho que 
deve ter um Presidente de Jun-
ta que se preocupe com os pro-
blemas de Antas. 
Farol — Mas nos últimos 

anos, Antas tem consegujido 
muito pouco? • 
A.F. — Acho que fiz um 

bom trabalho. Acho que ainda 
sou útil ao meu concelho e es-
tou crente que a população es-
tá interessada em que eu fique. 
Se não estiver, naturalmente 
vou para casa, vou triste como 
qualquer um que perde, mas de-
pois fico contente porque tenho 
menos trabalho e posso dedicar 
mais tempo à minha vida parti-
cular. Mas acho que vai correr 
tudo bem. 
Farol — Vimos com surpre-

sa o Sr. Eng.° Adelino Marques 
não faz parte do seu governo? 
A.F. — A Câmara anteior 

termina o seu mandato e agora 
uma nova Câmara e as pessoas 
que eu entendi que deveriam ter 
ficado, ficaram, as outras, fo-
ram substituídas. É Uma subs-
tituição normal emqualquer 
direcção. Aqui não há lugares 
cativos assim como eu poderia 
ter ido embora e não fui, natu-
ralmente que daqui a quatro 
anos virá alguém para me subs-
tituir. Acho que deve ser enca-
rado com naturalidade porque 
democracia tem dessas coisas. 
Farol — As relações com o 

Sr. Alberto Figueiredo e com o 
Sr. Eng.° Adelino Marques são 
boas? 
A.F. — São; tenho a maior 

amizade por ele, e as coisas não 
podem se misturar. As relações 
pessoais e relações políticas es-
tão sujeitas a tudo isto. 

OPINIÃO DO 
DR. TITO EVANGELISTA 

Farol — Foi convidado por 
Alberto Figueiredo para compor 
o novo governo; foi uma supre-
sa ou já esperava esse convite? 

Dr. Tito — Não foi uma 
completa surpresa eu já sabia 
que o Presidente Figueiredo ti-
nha alguma confiança em mim. 
Farol — Essa confiança foi 

adquirida porque está conscien-
te de uni bom trabalho neste 
primeiro governo? 

Dr. Tito — O Presidente Fi-
gueiredo já me conhecia e jul-
go que dentro das minhas 
funções foi sempre um colabo-
rador leal e sempre fui uma pes-
soa interessada no bom, 
desempenho e no bom trabalho 
da Câmara. 

Farol — Está confiante na 
vitória? 

Dr. Tito — Estou seguro da 
vitória. 

Na foto aparecem Dr. Tito e 
mulher, Dr. Agostinho Teixei-
ra, a mulher, o Presidente Al-
berto Figueiredo e Alberto 
Barros. 

VENDE-SE 
Terreno apto para construção com 4100 

m2, em Fão/Fonteboa 

Apartamento tipo T2 — 2 frentes, mobilado 
Amorosa — Viana do Castelo 

Contactar Tel. 964293 (horas de expediente) 



10 Farol de Esposende • 23 - Dezembro - 93 

Qa5/C 
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MARIA TERESA LOPES DA COSTA 

Desejam a todos os seus estimados 
clientes e amigos BOM NATAL e 

Próspero Ano Novo 

Rua Eng. Custódio Vilas Boas, N.2 62 

4740 ESPOSENDE 

REVEILLON 93 / 94 
Uma Noite Aliciante 

com início às 21,00 h. 

Animada • elos Grupos 

Banda do Galo de Barcelos 

Orquestra Poema do Mar 

Conjunto Musical RITMO 6 

Grupo de Baile «Olhos D'Água» 

Na 
Estalagem 
Zende 

Espectáculo e Variedades com: 

João Miguel 
Teresa Cristina 

e 
BROA DE MEL 

A • resenta ão 

Nelson Teixeira 

CEIA DE GALA 

Menu 

FRIOS 
Salpicão de Marisco 
Lagosta ao Natural 

QUENTES SOBREMESA 
Creme S. Silvestre Pudim Francês 
Arroz de Marisco Ananás (Grande Porto) 
Vitelinha à Zende Torta Gelada 

Café (Cristina) 

À MEIA NOITE 
Uvas do Ano Novo 
Espumante (Príncipe Real) 

DE MADRADUGADA 
Chocolate Quente 
Sonhos do Rio Doce 

VINIIOS 
Vinho Verde Viana (Cruzeiro do Bispo) 
Vinho tinto (Adega de Viana) 
Vinhos Maduros (Santa Rey) e 
Adega Mosofores 
Aguardente Velha (Relíquia) 
Porto Burmester 
Licor 
Whisky 
Cerveja (Estrela da Galícia) 
Refrigerantes (Kas) 

Estalagem Zende — Costa Verde — 4740 ESPOSENDE — Telefones (053)96 18 55/6 ou Fax (053)96 50 18 

Rua 12 de Dezembro - 4740 Esposende 
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PALMEIRA  

CULTURA E RECREIO DE ANTIGAMENTE 
Dando seguimento às recor-

dações que temos vinda a tra-
zer à memória dos conterrâ-
neos, dissemos então que nem 
um salão existia nesta fregue-
sia, pelo que foi imprivisado 
um em madeira no adro de 
Santo António. É evidente que 
todos estes acontecimentos 
ultrapassa-nos mas as sonda-
gens feitas à juventude daque-
la época (parte ainda viva, 
graças a Deus) confirmam-nos 
tais relatos. Passados que são 
mais de sessenta anos, as me-
lhorias na questão dum bom 
salão paroquial não diferem 
muito, pois continuamos a 
aguardar essa inovação tão ne-
cessária e que talvez tenha che-
gado a hora do arranque para 
que tal aconteça. 
Mas passemos às recorda-

ções. Nesse tempo ainda não 
havia nem salão com palco 
nem energia eléctrica na fre-
guesia. Foi então que o querer 
venceu o poder: construção 
dum salão com palco total-
mente construído em madeira, 
casqueiras, zincos, etc. E no 
ano de 1929/30 foi exibida a 
primeira peça de teatro, nesta 
freguesia e nesse local encena-
da e ensaiada pela dupla José 
Joaquim Pereira Faria (o Zé 
Castelhano) e Martinho Gonçal-
ves, ambos falecidos. 
A iluminação foi preparada 

pelo José João Dias (o João da 
Pedreira) que já tinha estado no 

Brasil e era da sua arte, usando 
como material vidons de carbu-
neto e entubação de chumbo 
para efeito de segurança. 

Correu fama e o recinto já 
não comportava mais pessoal e 
tornou-se exíguo, pelo que o en-
tão José Gonçalves Rosa Jú-
nior, ao tempo Regedor e com 
certas possibilidades, resolveu 
mandar construir um outro sa-
lão misto em madeira e pedra, 
no lugar de Eiradana e onde 
permitia que os dramas conti-
nuassem, existindo ainda hoje 
esse ex-salão e com várias fases 
já passadas. 

Foram protagonistas desses 
quadros da vida de Santa Isa-
bel e D. Dinis os seguintes per-
sonagens: 

D. Dinis, Rei de Portugal — José 
Joaquim Pereira de Faria (falecido); 
D. Isabel, Rainha de Portual — 

Maria Couto Gaiolas (falecida) 
Cónego do Convento de Santa 

Clara — Rosalino Alves da Costa, 
(falecido); 

D. Mécia, Aia da Rainha — Ana 
Couto Faria, Gaiolas, (falecida); 
D. Afonso, irmão de D. Dinis — 

Joaquim Gonçalves Pereira (fa-
lecido); 
D. Afonso, príncipe de Portu-

gal — António de Passos Maciel 
(falecido); 

Leovegildo, pagem do rei — 
Joaquim Pereira de Vilar (presume-
-se que vivo no Brasil) 
Martim Rodrigues, pagem da 

Rainha — José Gonçalves Martins, 
(ainda vivo); 
Mendinga da Serra — Deolinda 

Magalhães Barros Lopes (falecida); 
Arnaldo, filho da Mendiga — 

António Pereira de Vilar, (ainda 
vivo); 
Génio do Bem-Anjo — Delfino 

Gonçalves Ferreira, (vivo); 
Génio do Mal-Diabo — David 

Pereira de Faria, (falecido); 
Barqueiro do Rio Mondego — 

David Pereira de Faria; 
Mestre Garcia (fono da cal) — 

Adelino Martins Gaiolas, (fa-
lecido); 

Trabalhadores do forno — 
Alberto Magalhães Barros Lopes 
e Joaquim Martins Gaiolas, (am-
bos falecidos); 
As três Freiras e Damas do Pa-

lácio Real — Emília Martins de 
Lima, Larua Martins de Lima (vi-
vas) e Olinda Martins de Lima, (fa-
lecida). 

O ritmo do ponto deste es-
pectáculo estava a Cargo do 
José Lima, também falecido. 
Convém aqui recordar que 

todos estes trabalhos tinham 
como personagens gente hu-
milde do campo, que por fal-
ta de condições tiveram de ser 
interrompidos por volta do 
ano de 1936, de que quando 
nos for possível iremos falar 
em próximos números se 
conseguir-mos material. 
O guarda-roupa artistica-

mente confeccionado e pode 
dizer-se que luxuoso, era for-
necido pela competente casa 
Vilaverdae, da cidade do Por-
to. E com o tempo «tudo o 
vento levou». 

RESCALDO DAS FESTAS DA PADROEIRA 

Pela primeira vez, que se re-
corde, as festividades em honra 
da Padroeira Santa Eulália ti-
veram uma projecão muito di-
ferente da habitaul: com 
arraial, conjuntos musicais, 
convívio paroquial com magus-
to, folclore, andores, etc., o 
que segundo apuramos nunca 
se realçaram para além duma 
simples procissão e sermão. 
Mas este ano, tudo foi dife-
rente para além dos programas 
sacros que habitaulmente é 
feito. 

Bonitas também eram as or-
namentações tanto no interior 

como no exterior da nossa Igre-
ja Matriz, que esteve ornamen-
tada a preceito e que deu muito 
realce ao templo. A nossa igre-
ja irá manter-se nesta situação 
no decorrer da quadra de Na-
tal que se está a viver e até de-
pois do ano novo. 
Tudo decorreu com muito 

entusiasmo e arrastou ao local 
bastante público, não só da ter-
ra também forasteiros. Foi uma 
belez a exibição dos ranchos 
folclóricos, tendo o Grupo Cul-
tural de Ruílhe deixado uma 
bela mensagem para o agrupa-
mento desta localidade, da qual 

foi portador o reverendo páro-
co, pela excelente exibição fei-
ta e aí demonstrada, pois 
segundo foi dito não conhe-
ciam nem sabiam que Palmei-
ra tivesse o seu agrupamento 
tão bem afinadinho. 
Também ouvimos bastante 

elogios ao excelente adro que 
esta freguesia possui, notando-
-se em relação ao passado um 
grande surto de desenvolvimen-
to desta terra escutamos a al-
guns forasteiros. Isso dá-nos 
uma grande satisfação , se é 
que amamos a nossa terra e ne-
la vivemos. Parabéns. 

FESTAS ESCOLARES CENTRO DE INTERVENÇÃO CULTURAL 

Os diversos estabelecimentos de ensino 
desta localidade preparam-se com muito 
afâ para celebrarem a tradicional Festa de 
Natal nas suas escolas. Sem dúvida que as 
senhoras professoras esmeram-se e são pró-
digas nesse sentido. 
Com o patrocínio de algumas firmas e 

da própria Autarquia local, a miudagem 
também vai ter a alegrar os seus corações 
a sua Festa de Natal já esta semana. Para-
béns para todas as mentoras e desde já 
obrigado pelos vossos convites. 

NO III ANIVERSÁRIO 

FAROL DE ESPOSENDE, entrou na 
senda do seu terceiro aniversário e pode 
dizer-se que o faz com mérito próprio, in-
dependência e cada vez mais coeso na sua 
missão, apesar da nada cómodo. Seguir em 
frente a linha da independência e da ver-
dade será talvez o fruto do seu êxito. Con-
tudo incómodos frequentes nunca faltam 
para quem escreve para o público. As 
maiores felicidades. 

O Centro de intervenção Cultural de Pal-
meira de Faro (C.I.C) obsequiou as suas di-
recção e o Grupo Folclórico de Palmeira e 
seus componentes, no passado dia 28 de No-
vembro findo, com um Magusto de São 
Martinho, condimentado com castanhas e 
vinho da região,sevindo o mesmo também 
de pretexto de convívio e discussão dos di-
versos cumpromissos e resoluções de encar-
gos para onovo anos de 1994. 
Com cenário e palco deste convívio foi es-

cohido o Castro do Monte do Senhor dos 
Desampardos, onde estiveram para além dos 
diversos associados também vários simpati-
zantes e admiradores deste centro cultural. 

Assim aí ficou estabelecido a realização 
dum sorteio com alguns valiosos prémios a 
sortear pela Lotaria da Páscoa, o que se es-
pera vir a acontecer. 

FELIZ NATAL 

A toda a Direcção, Redacção, Colabora-
dores, Correspondentes e Leitores em geral 
formulamos votos de Feliz Natal e Próspe-
ro Ano Novo. 

MANTER A TRADIÇÃO 
Em tempos idos era costume 

nesta freguesia cantar-se as No-
venas a S. Sebastião, ao Meni-
no Jesus, as Janeiras, etc., 
por grupos de homens, jovens 
e mulheres, mas cuja tradição 
tem decaído um pouco e já 
não se nota aquele calor de 
outrora. 
Contudo o Rev. Pe. Armin-

do e muito bem, tanta procu-
rar que essas tradições não 
morram mas sim se mante-
nham nos seus ritos tradicio-

nais, preparando assim uma 
lufada de nova fôlego na nos-
sa juventude para que se man-
tenham essas tradições. 
Também os tradicionais presé-
pios artificiais ou representados 
ao vivo expostos na igreja lo-
cal e que os nossos queridos Es-
cuteiros preparavam ou os 
artificiais dos capuchinhos de 
Barcelos, são uma saudade pa-
ra todos aqueles que ainda se 
recordam, pois eram obras de 
arte que muitas pessoas foras-

MONTERROSO 

teiras vinham até cá apre-
ciarem. 
Fazemos votos para que es-

tes trabalhos não acabem mas 
sim que haja interesse por tu-
do isto, o que os nossos jovens 
Escuteiros tem ainda uma pa-
lavra de boa reflexão. Este é 
um corpo que muito tem feito 
pela nossa juventude e oxalá 
continue a encontrar alento e 
muita força, apesar do seu 
Chefe ter o tempo bastante 
ocupado. 

CURVOS  «CR010 RAMOS» 

CAPELAS E SUA RELIGIOSIDADE 

O Santuário da Rateira foi 
construído em 1816 e nele há 
dois altares, um dedicado ao Sr. 
dos Aflitos e outro a S. Bento. 
O estilo desta capela é Neoclás-
sico. Pertence a esta capela duas 
pequenas leiras de mato, como 
um conjunto de oliveiras do re-
cinto cuja doação resultou de 
ofertas de cristãos qu ese viram 
alfitos e o prometeram aos san-
tos deste santuário, para a sua 
conservação. 
Porque é que os Cristãos da 

nossa Terra não fazem as suas 
promessas aos nossos Santos e 
se dirigem, caminhando tantos 
quilómetros quer a S. Bento da 
Várzea (Barcelos) ou ao Santuá-
rio do Gerês. Será que o Santo 

(Continuação)• 

não é o mesmo, ou acreditam 
no rifão — «de que Santos da 
Terra não fazem milagres». Se 
pensarmos bem, veremos que 
estamos errados, pois Deus es-
tá em toda a parte e as imagens 
dos Santos estão onde os ho-
mens as colocaram para fazer 
deles intermediários dos nossos 
pedidos a Deus ou Nossa Se-
nhora. Não façamos das Roma-
rias também excursõesç... 
A vida de S. Bento é digna 

que todo o Cristão a conhe-
ça — pois é patrono dos «ma-
les ruins» (doenças incuráveis). 
Numerosos milagres lhe são 
atribuídos. Eleito Abade do 
Mosteiro de Vicovaro (Itália), os 
monges tentam envenená-lo. 

Um corvo rouba o pão com pe-
çonha e o cálice com vinho en-
venenado, quebra-se quando S: 
Bento o benze. 
Quando morreu, em 540, um 

jacto de luz ter-lhe-á levado a al-
ma aos céus. A sua imagem tan-
to se apresenta com barba como 
sem ela; veste hábito dos Bene-
ditinos. Os seus atributos são 
uma peneira quebrada, vergas-
tas, com as quais terá castigado 
um monge, como um globo de 
fogo, um cálice donde se escapa 
uma serpente em forma de cor-
vo com o pão envenenado no bi-
co, ou ainda uma sineta 
quebrada — para alusão à ten-
tativa frustrada do diabo em per-
turbar o recolhimento do Santo. 

VISITA DO DR. OLIVEIRA SALAZAR 
A respeito da Quinta de 

Curvos e Forjães, cujo está li-
gado à toponímia da Terra e 
não a qualquer proprietário da 
freguesia de Curvos, fez-me 
lembrar a seguinte história que 
irei recordar. 

Esta terra teve a honra de ser 
.visitada no passado, pelo Sr. 
Dr. Oliveira Salazar que gos-
tava de visitar os amigos que 
tinha espalhados pelo país. 
Quando um dia passou por 
acaso por Curvos, procurando 
a Quinta de Curvos, não sa-

bendo ele que esta se situava 
em Forjães. Nessa altura o seu 
proprietário era o Sr. Rodri-
gues Sampaio emigrante do 
Brasil que tinha adquirido 
grande fortuna. O Presidente 
do Conselho soube que ele ti-
nha a intenção de doar a res-
pectiva quinta após a sua 
morte ao Estado. Contam pes-
soas que vivem cá que chegan-
do o automóvel do Sr. 
Presidente ao lugar da Pada-
ria (Curvos) pergunta no esta-
belecimento que aí existia ao 

Sr. João da António — onde 
ficava a quinta de Curvos. O Sr. 
João reconhecendo o Sr. Presi-
dente disse-lhe: Sr. Doutor essa 
quinta que procura não fica nes-
ta freguesia, mas terá que andar 
mais uns quilómetros pois situa-
-se em Forjães muito próximo da 
zona das Manobras. Desde esse 
dia na sua Padaria lia-se o se-
guinte cartaz: 
Aqui esteve o Sr. Doutor 

Oliveira Salazar quando se di-
rigia à Quinta de Curvos de 
Forjães. 

QUEM ALHEIO VESTE... 
Em RUMO E ACÇÃO 

— Boletim Paroquial de Pal-
meira e Curvos, n.° 164, sob o 
título «CÂMARA ADJUDICA 
OBRAS DOS ESPAÇOS EN-
VOLVENTES DA IGREJA», 
dá-se corpo a uma inverdade 
amior que o mesmo boletim e 
o volume de obras, cuja adju-
dicação anuncia. 

Realmente, a modesta notícia 
terá apenas, em vista a auto-
-satisfação de mal digeridas 
frustaçõezinhas; mas porque é 
veiculada num suporte, que se 
presume sério e, portanto, sus-
ceptível de ser acolhida como 
verdade, por quem a ler, há que 
esclarecer o assunto e desmon-
tar subtilezas para que nenhu-
mas dúvidas restem, dando-se, 
como é de elementar justiça, a 
César o que é de César. 
As obras em apreço não fo-

ram pedidas, nem lhe compro-
metia fazê-lo, pela comissão 
Fabriqueira da Paróquia de 
Curvos. 

Estas e outras obras estavam 
programadas no Plano de Ac-
tividades da Junta de Freguesia, 
para execução no quadriénio de 

1990/93, sob a rúbrica «Sanea-
mento e Salubridade» onde se 
refere; — «Elaboração de um 
projecto referente a um terreno 
situado a nascente da Igreja Pa-
roquial, adquirido por esta Jun-
ta, para instalação de sanitários 
públicos-construção da Capela 
de repouso». 
A Assembleia de Freguesia 

em Sessão de 30 de Dezembro 
de 1992, e tendo em vista o pla-
no de obras para 1993, delibe-
rou propor à Junta de Freguesia 
a alteração da ordem de priori-
dade das obras previstas e a exe-
cutar neste ano, passando para 
primeiro lugar «as obras da zo-
na envolvente da Igreja Paro-
guiai: — Rua circundante, 
construção de sanitários públi-
cos, Capela Mortuária e insta-
lação do parque de 
estacionamento para viaturas». 

Para este fim deliberou tam-
bém propor a compra de um se-
gundo terreno, adjacente ao 
inicialmente disponível, por es-
te não parecer suficiente para a 
conveniente execução das obras 
pretendidas e seu desenvolvi-
mento. 

Tal terreno foi adquirido e, 
oportunamente, foi proposto à 
Câmara Municipal à pretensão 
da Freguesia e pedida a trans-
ferência da verba consignada à 
Obra de Construção do Centro 
Cívico de Curvos, para as da 
Zona Envolvente da Igreja Pa-
roquial. 

São estas obras, da inteira ini-
ciativa e responsabilidade da 
Junta de Freguesia de Curvos, 
que acabam de ser adjudicadas 
e que brevemente, irão coroar 
os programas de renovação, be-
neficiação, valorização e conse-
quente melhoria da qualidade 
de vida desta Freguesia, levadas 
abenegadamente a cabo, como 
é do conhecimento de todeos, 
pela respectiva Autarquia. 
Não se procure, pois, enfei-

tar os corvo com alheias penas! 
(que só o podem cobrir de ri-
dículo!). 
O Rumo e Acção — da Co-

missão Fabriqueira da Paróquia 
de Curvos bem deveriam ser ou-
tros, para benefício da respec-
tiva comunidade, que não 
merece ser manipulada por in-
teresses inconfessáveis. 
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CONSERVATÓRIA DOS REGISTOS CIVIL, 
PREDIAL E COMERCIAL DE ESPOSENDE 

«MARGUITEX - DESPERDÍCIOS DE 
LIMPEZA, LIMITADA» 

N.° de matrícula: 00537 
N.° de inscrição: N.° 2 
N.° de identificação de pessoa colectiva: 
502 973 935 
N.° e data de apresentação: 05 93/04/29 

MÁRIO NEIVA LOSA, 1.° Ajudante, 
CERTIFICA, que foi alterado o contrato 

de sociedade em epígrafe, quanto ao arti-
go quinto, o qual passou a ter a seguinte 
redacção: 

ARTIGO 5.° 

A gerência da sociedade, dispensada 
de caução e remunerada ou não conforme 
for deliberado em Assembleia Geral, in-
cumbe a MARIA DO CÉU GOMES PE-
DROSO E SILVA, atrás identificada e a 
JOSÉ DE SOUSA E SILVA, casado, na-
tural da freguesia de Rebordões, concelho 
de Santo Tirso, onde reside no lugar da 
Vergadea, que desde já ficam nomeados 
gerentes, sendo necessária a assinatura con-
junta de ambos para obrigar a sociedade 
em todos os seus actos e contratos. 

O texto completo do contrato na sua re-
dacção actualizada ficou depositada na 
pasta respectiva. 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO 
COMERCIAL DE ESPOSENDE, aos 02 
de Dezembro de 1993 

O 1.° Ajudante 

Mário Neiva Losa 

Jornal «O Farol de Esposende», n.° 69 de 23 de Dezembro de 1993 

CONSERVATÓRIA DOS REGISTOS CIVIL, 
PREDIAL E COMERCIAL DE ESPOSENDE 

d'MAC - EMPRESA TÊXTIL, LIMITADA» 

N.° de matrícula: 00231 
N.° de inscrição: N.° 11 
N.° de identificação de pessoa colectiva: 
501 638 830 
N.° e data de apresentação: 03 93/10/15 

MÁRIO NEIVA LOSA, 1.° Ajudante, 
CERTIFICA, que foi aumentado o capi-
tal social da sociedade em epígrafe de 
75 000 000$00 para 300 000 000$00, com 
o reforço de 225 000 000$00, por incorpo-
ração de reservas de reavaliação, tendo em 
consequência sido alterado o artigo 3.O, do 
respectivo contrato, o qual ficou com a se-
guinte redacção: 

ARTIGO 3.° 

O capital social integralmente realizado 
é de trezentos milhões de escudos e corres-
ponde à soma de seis quotas, sendo uma 
com o valor nominal de noventa milhões 
de escudos, pertencente ao sócio António 
Celestino Pereira da Quinta e Costa, uma 
com valor nominal de trinta milhões de es-
cudos, pertencente à sócia «Quinta & Cos-
ta, Limitada» e quatro no valor nominal 
de quarenta e cinco milhões de escudos, 
pertencentes uma a cada um dos sócios Jo-
sé Filipe Pereira da Quinta e Costa, Fer-
nando Licínio Pereira da Quinta e Costa, 
Carlos do Carmo Pereira da Quinta e Cos-
ta e Joaquim Augusto Dias Monteiro. 
O Texto completo do contrato, na sua 

redacção actualizada, ficou depositada na 
pasta respectiva. 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO 
COMERCIAL DE ESPOSENDE, AOS 24 
de Novembro de 1993. 

O 1.° Ajudante, 

Mário Neiva Losa 

Jornal «O Farol de Esposondo», n.° 69 de 23 de Dezembro de 1993 

CONSERVATÓRIA DOS REGISTOS CIVIL, PREDIAL E COMERCIAL DE ESPOSENDE 

«FOZ DO NEIVA — INDÚSTRIA HOTELEIRA, LIMITDA» 
N.° de matrícula: 00550 
N.° de inscrição: N.° 2 
N.° de identificação de pessoa colectiva: 503 014 710 
N.° e data de apresentação: 04 93/10/29 

MÁRIO NEIVA LOSA, I.° Ajudante, CERTIFI-
CA, que foi alterado o contrato de sociedade em epí-
grafe, eliminados os parágrafos I.° e 2.° do artigo 
S.°, ficando este com um parágrafo único, o qual tem 
a seguinte redacção. 

ARTIGO 5.° 
A gerência da sociedade pertence ao sócio Joaquim 

Manuel Teles Araújo, que desde já é nomeado gerente 
sendo suficiente a sua intervenção para vincular a so-
ciedade. 
§ ÚNICO — Em caso de interdição ou inabilita-

ção, bem como de incapacidade ou invalidez de que 
resulte impossiblidade de exercício do cargo pelo ge-
rente designado, verificada e atestada por médico da 

respectiva especialidade, a gerência será exercida pe-
la sócia Maria da Conceição Pinheiro Marques Araú-
jo, sendo neste caso suficiente a sua intervenção para 
vincular a sociedade. 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE ESPOSENDE 
N.° de matrícula: 00550 
N.° de inscrição: N.° 2 
N.° de identificação de pessoa colectiva: 503 014 710 
N.° e data de apresentação: 05 93/10/29 

CERTIFICA, ainda que foi depositada a escritura 
donde consta a renúncia à gerência, pela sócia, Ma-
ria da Conceição Pinheiro Marques Araújo. 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMER-
CIAL DE ESPOSENDE, aos 13 de Dezembro de 1993 

O 1.° Ajudante 

Mário Neiva Losa 

IRMÃOS FARIA, Lda 

Com Armazém de Materiais de 
Construção em Palmeira — Esposende, 

Deseja aos seus estimados clientes e amigos 

BOAS FESTAS DE NATAL E 
PRÓSPERO ANO ANO 
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APÚLIA  

ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS 

Todas as eleições, porque 
democráticas, são impor-
tantes. Importantes, mas di-
ferentes. E porque 
diferentes, umas mais im-
portantes do que outras. As 
eleições Autárquicas são im-
portantíssimas para as po-
pulações. Aqui, 
conhecem-se as pessoas em 
que se vota, e, regra geral, 
vota-se mais nelas do que 
nos Partidos, seus suportes 
políticos. Os problemas bá-
sicos das populações, a luz, 
a água, o sanemento e as es-
tradas e caminhos vicinais, 
são resolvidos pelos eleitos 
locais. 
Por isso, e para isso, de 

quatro em quatro anos, to-
dos vamos a votos. Como 
aconteceu agora, no dia 12 
deste mês de Dezembro, em 
que se elegeram Assembleias 

de Freguesia e Municipais, 
e Presidentes da Câmara. 
Em Apúlia, para a As-

sembleia de Freguesia, con-
correram três listas, uma 
das quais, pela primeira vez, 
independente de qualquer 
partido. 
Assim P.S.D., lista inde-

pendente (L.I.P.A.) e 
C.D.S./P.P. foram os con-
correntes, e os mais votados 
por esta ordem. 

Venceu o P.S.D. com 
maioria absoluta, que assim 
manteve a Junta de Fregue-
sia. Em segundo lugar ficou 
L.I.P.A., a menos de 300 
votos dos vencedores, não 
obstante terem contado ape-
nas com eles próprios, sem 
apoios de máquinas parti-
dárias. 

Para a Junta de Fregue-
sia foi eleito o candidato do 

  A. FONSECA 

P.S.D. José Luís Queiroga, 
um homem culto, e já com 
provas dadas na Junta an-
terior onde era Secretário, 
de competência, de dinamis-
mo e de honestidade. 

Para a Câmara Munici-
pal, com maioria absolutís-
sima, também foi reeleito 
um apuliense, o Senhor Al-
berto Queiroga Figueiredo. 
A obra feita, a sua obra, fa-
la por si. Haverá algum Pre-
sidente da Câmara de 
Esposende que tenha feito 
mais e melhor? 
A resposta, fácil, foi da-

do pelos esposendenses das 
quinzes freguesias do 
concelho. 

Farol de Esposende feli-
cita os dois Autarcas, e 
deseja-lhes, ao primeiro boa 
obra, e ao outro a continua-
ção da sua boa obra. 

LARGO DA SENHORA DA GUIA??? 

A interrogação serve ape-
nas (e só) como esclareci-
mento de urri motivo de 
algum interesse histórico, 
para os apulienses. 
Num dos «papeis» velhos 

que possuo li que a Comis-
são Administrativa da Jun-
ta de Freguesia de Apúlia, 
dispendeu no ano de 1937 
com a arvorização da «Pra-
ça Almirante Vieira da Fon-
seca», a importância de 
131$00. Exactamente 
131$00. O peso que o di-
nheiro tinha!!! Como o 
Largo da Senhora da Guia, 
porque é dele que se trata, 
antes de o ser, tinha outro 
nome (Praça Almirante 
Vieira da Fonseca), quem 
era afinal esse Almirante, e 
que fez ele por Apúlia? 

Pois, parece, era pessoa 
muito importante e influen-
te em Lisboa (só o posto de 

«Aqueles que da Lei da Mor-
te Se Vão Libertando» — 
escreveu o Épico, e escreve-o a 
vida, a todas as horas, em to-
dos os dias, em todo o Mundo. 
Diz-se que o fim da morte é dar 
princípio à vida. Que uns têm 
de morrer para que outros pos-
sam nascer. E por isso se nasce 
e morre todos os dias. É o ciclo 
da vida, que assim vai conti-
nuar, constantemente renovado, 
eternamente indefinível. E mis-
terioso. Felizmente. 

Verificaram-se, em Apúlia, 
utlimamente, os seguintes 
óbitos: 

Jaime Fernandes Moreira, 
nascido em 10 de Fevereiro de 
1935, filho de pai incógnito e de 
Adelaide Fernandes Moreira. O 
inditoso Jaime «CACH1ÇO», 
que trabalhou muitos anos em 
França, regressou com doença, 
ainda incurável, e faleceu na sua 
casa do lugar da Areia, no dia 
3 de Outubro último. 
Deixa viúva a Senhora D. 

Carolina Dias do Vale. 

No dia 14 do mesmo mês de 
Outubro, ainda no lugar da 
Areia, faleceu a Senhora D. Zul-
mira Azevedo Peixoto, viúva de 
António Francisco Ferreira. Era 
filha de Manuel da Silva Peixo-
to e de Carlota Joaquina de Sou-

Almirante, nesse tempo, 
quando a marinha de guer-
ra era uma ou duas «canho-
neiras», já lhe dava alguma 
importância), e a ele se de-
ve a criação e dotação com 
barco salva-vidas do melhor 
que havia no País, do Pos-
to de Socorros Náufragos, 
em edifício próprio cons-
truído expressamente para 
esse fim. Daí a gratidão dos 
apulienses desse tempo com 
o seu nome dado ao local 
mais bonito e importante da 
freguesia, a verdadeira sala 
de visitas da terra, como o 
é ainda hoje. 
Quando se fizer a neces-

sária reformalização da to-
ponomia local, talvez esse 
vulto, e de outros que tam-
bém fizeram, juz a essa gra-
tidão, como o Conde de 
Vilas Boas, o Engenheiro 
Vilas Boas (não serão um e 

ÓBITOS 
sa Azevedo, e nascera em Apúlia 
no dia 6 de Fevereiro de 1910. 

No dia 1 do mês de Novem-
bro, no lugar de Paredes, fale-
ceu a Senhora, D. Felisbela 
Ramos Vasco, nascida em 31 de 
Outubro de 1921. Era natural 
da freguesia de Fonte-Boa, deste 
concelho, e filha de António 
Gonçalves Vasco e de Maria 
Gomes Ramos. 

Era casada com Manuel Dias 
Fernandes Herdeiro. 

Depois de prolongada enfer-
midade, faleceu no lugar de Pa-
redes, no dia 15 do passado mês 
de Novembro, a Senhora D. 
Olívia Fernandes Ribeiro, natu-
ral de Apúlia, onde nasceu em 
29 de Julho de 1916. 
Era filha de Geraldo Macha-

do Ribeiro e de Olívia Dias Fer-
nandes, e viúva de José 
Gonçalves Ribeiro. 

Foi a enterrar no Cemitério 
de Apúlia. 

No Brasil, onde se deslocara 
para acompanhar os seus negó-
cios, faleceu subitamente o nos-
so conterrfiaeo Aníbal da Vinha 
Hipólito, casado com D. Maria 
Elisabete Lima Hipólito. 
O Aníbal «PAULTINHO», 

que nascera no lugar de Criaz, 

outro a mesma pessoa?), o 
Dr. Pedro Homem de Me-
lo, o Visconde da Provença, 
o Dr. Ascenso Sequeira, 
Conde de S. Martinho, o 
Capitão Fortes, o Enge-
nheiro Fortes Lima, o Sr. 
Américo Leão, os Srs. Má-
rio Palmeira e Mário Se-
queira, e o Sr. Eduardinho 
da Fonseca, não ficassem 
mal em algumas ruas de 
Apúlia. 

Isto sem falar de apulien-
ses por nascimento ou pelo 
coração, e a quem Apúlia 
deve, pelo menos, gratidão, 
como são os casos de Antó-
nio Fernandes Torres, Ade-
lino Almeida Eiras, Padre 
Cândido Lima das Eiras, 
Padre Manuel Alberto e 
tantos outros... 
Mas isso são contas de 

um outro rosário, para uma 
outra ocasião... 

em 9 de Março de 1938, era fi-
lho de José da Costa Hipólito 
e de Gracinda Fernandes Perei-
ra da Vinha. Muito novo, emi-
grou para o Brasl para a 
companhia de seus irmãos, Ma-
nuel e Alexandrino, e, como es-
tes, depressa atingiu a sua 
independência económica e fi-
nanceira, mercê de muito traba-
lho, de muitas limitações e de 
muitos sacrifícios. 
O infausto acontecimento, 

verificou-se na cidade de S. 
Paulo, na noite de 22 de No-
vembro último. 

Foi sepultado no cemitério de 
Apúlia, embora a sua residên-
cia em Portugal fosse na cida-
de de Esposende. 

Na rua da Lagoa, e depois de 
prolongado e doloroso sofri-
mento de doença que ainda não 
pedoa, faleceu no dia 7 deste 
mês de Dezembro, a Senhora D. 
Maria José Gomes Lopes, nas-
cida em 17 de Dezembro de 
1934, filha de António Alves 
Lopes e de Rosa Dias Gomes. 

Deixa viúvo o Senhor José 
Silva do Paço, e também foi se-
pultada no cemitério de Apúlia. 

«Farol de Esposende» apre-
senta a todos os familiares en-
lutados, o seu cartão de pesar. 

A AZENHA 
DO TIO 

DO NORTE 
Ficava ali, mesmo junto à 

praia do «Furado». Um pe-
queno ribeiro que nasce na 
lagoa, e a quem baptizaram 
pomposamente de «Rio do 
Preto», era a sua única for-
ça motriz, mas só no inver-
no, quando as águas 
caudalosas tinham força e 
vida para mover o engenho 
e este as mós, que trituravam 
o cereal. Logo acima, do ou-
tro lado da Estrada da Bo-
nança, nas dunas sobran-
ceiras ao mar, erguiam-se, 
brancos e belos, os moinhos 
de vento, que faziam no ve-
rão o que a azenha fazia no 
inverno. 

Dessa pequena casa, qua-
se escondida pelas condutas 
da água que lhe passava ao 
nível dos telhados, restam al-
gumas pedras amontoadas, e 
a sua memória. As constru-
ções e o betão já lhe estão 
próximas, e o seu destino e 
o do terreno que a circunda, 
também já estão «traçados». 
A não ser... 

Creio que uma das pro-
messas de alguns candidatos 
às últimas eleições Autárqui-
cas, iam no sentido da sua 
reconstrução e do seu apro-
veitamento para um museu. 
A ideia é interessante e 

agrada a todos os apulienses. 
Espera-se que a nova Junta 
de Freguesia a agarre com 
ambas as mãos e consiga 
preservar aquela memória 
viva dum tempo já passado. 

Jornal «O Farol de Esposende, n.' 69 de 23 
de Dezembro de 1993 

CONSERVATÓRIA DOS REGISTOS CHI 
PREDIAL E COMERCIAL DE ESPOSENDE 

«BARCA DO LAGO, PINHOS, S.A,» 
N.° de matrícula: 00423 
N.° e inscrição: N.° 7 
N.° de identificação de pessoa co-
lectiva: 502 433 130 
N.° e data de apresentação: 
13 93/11/02 

MÁRIO NEVIA LOSA, 1. ° 
Ajudante, CERTIFICA, que foi 
depositada na pasta a respectiva 
a acta, donde consta a nomeação 
para membros do Conselho da 
administração e do Conselho fis-
cal da sociedade em epígrafe pa-
ra o triénio 1993/1995: 

CONSELHO DE ADMINIS-
TRAÇÃO 

JORGE GONÇALVES DA 
CRUZ, casado — Presidente; 
MARIA JUDITE PEIXOTO 
LAGES GONÇALVES DA 
CRUZ, casada, e JOSÉ MA-
NUEL PEREIRA LAGES, 
casado. 

CONSELHO FISCAL 

DUARTE NUNO CARDOSO 
AMORIM PINTO, casado, 
R.O.C.; MIGUEL ANDRÉ MI-
RANDA DE ANDRADE, soltei-
ro, marior; PAULO JORGE 
DOS SANTOS ALVES, casado, 
como efectivos — JORGE AN-
TÓNIO OLIVEIRA E SÁ; casa-
do, R.O.C., como suplente. 
CONSERVATÓRIA DO RE-

GISTO COMERCIAL DE ES-
POSENDE, aos 14 de Dezembro 
de 1993. 

O 1.° Ajudante, 

Mário Neiva Losa 

NATAL! 
Festa que deveria ser de todos nós e de todos 

os dias. 

Festa da família, das crianças, dos desprotegi-
dos da sorte, dos doentes, dos abandonados, dos 
presos e dos acorrentados. 

O Natal deve ser sempre uma Aleluia no cam-
po espinhoso do dia a dia de todos nós, uma janela 
aberta no horizonte do Sonho, da Solidariedade e 
do Amor. 

NATAL! 

Tempo de Paz, de compreensão entre os Po-
vos e as Gentes, hora de Meditação, de análise se-
rena para que a Miséria e a Fome sejam banidas 
deste Planeta. 

NATAL! 
Tempo de unir esforços para um Mundo me-

lhor, num futuro mais promissor, onde o sorriso dos 
infelizes, seja o espelho vivo dos nossos desejos mais 
queridos. 

Manuel António Monteiro 

BELINHO 

E.N. N.° 13, ESTRADA SUICIDA 

ESTA, É A «ESTRADA DA MORTE» 
Este manifesto, começa na freguesia de BELINHO. 
Esta freguesia, no espaço inferior a um ano, viu morreu oito 

pessoas, sendo seis delas, resultado de acidentes ocorridos na 
freguesia. 
Além destas mortes, um sem conta de acidentes, com morte 

de pessoas de outras freguesias. 
Em freguesias limítrofes o problema é o mesmo, por isso, fa-

zemos um apelo à população do concelho de Esposende. 

«TEMOS DE PARAR COM TANTA MORTE» 
Assim, exigimos, que se tomem imediatamente medidas de se-

gurança para esta calamidade, colocando mais sinalização, li-
nhas contínuas e semáforos de controle de velocidade em todos 
os locais com maior sinistralidade e maior vigilância policial. 

Estas medidas são necessárias de imediato, mas, não esque-
çam que o maior problema, é ainda não haver estrada alternati-
va a esta o que provoca um tráfego super intenso. 

Será, que não é já tempo de fazer a via rápida há tanto tempo 
prometida? 
Até quando vamos esperar? 
Não muito, pois estamos prontos a tomar outras medidas se 

não forem feitas deligências para tentar diminuir de imediato 
este grave problema. 
Acreditamos porém, que isso seja feito, pois é de interesse de 

toda a gente evitar tantas mortes horríveis e tanto sofrimento. 

BOAS FESTAS 

... o seu café 
CROISSANTERIA 

Estrada * ANTAS • a 50 metros da Est. Nac. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

EDITAL 

ALTERAÇÃO À POSTURA DE TRÂNSITO E ESTACIONAMENTO 
DE VEÍCULOS EM ESPOSENDE, FÃO E APICILIA 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, Industrial 
e Presidente da Câmara Municipal de Esposende: 

TORNA PÚBLICO, para efeitos previstos no art.° 84.° 
do Decreto Lei n.° 100/84, de 29 de Março, que a presen-
te alteração foi proposta pela Câmara Municipal à Assem-
bleia Municipal que por deliberação de 26/07/93, 
autorizou o Executivo a proceder à implementação das al-
terações propostas, sujeitas a rectificação posterior daque-
le orgão deliberativos: 

PREÂMBULO 

A presente alteração à postura de trânsito e estaciona-
mento de veículos em Esposende, Fão e Apúlia, e apenas 
na parte que respeita a Esposende, deve-se ao grande au-
mento de tráfego e falta de estacionamento, que se vem 
sentindo na cidade de Esposende, assim como, tornar o 
trânsito mais fluído diminuindo ao máximo as viragens 
à esquerda nos vários cruzamentos e entroncamentos. 

Assim optou-se por determinar uma via intermédia 
entre a Estrada Nacional 13 e a Av. Eng.° Arantes de Oli-
veira com dois sentidos interligando estas três vias em vá-
rias zonas. 

Haverá ainda a acrescentar que para possilbitar um 
aumento significativo de estacionamento, se optou em al-
gumas ruas por sentidos únicos, que também possibilitam 
um melhor escoamento de trânsito. 

Estas as razões principais para justificar a presente 
alteração e dar assim cumprimento ao preceituado no art.° 
116 do Código do Procedimento Administrativo. 

Sobre esta alteração foram ouvidas as seguintes enti-
dades: Junta de Freguesia de Esposende, Junta de Fre-
guesia de Marinhas, Junta de Freguesia de Gandra, 
Comandante da G.N.R. de Esposende, Comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Esposende e Representante dos 
Automóveis de Aluguer de Esposende. 

ALTERAÇÕES 
1.° DISPOSIÇÕES GERAIS 

Artigo 1.° (...) 
Artigo 2.° (...) 

Artigo 3.° — Ficam revogadas todas as disposições 
constantes das posturas de trânsito, que expressamente 
contrariem o que agora se regulamenta. 

2.° DESIGNAÇÃO DAS ALTERAÇÕES 

A — Cidade de Esposende 

1 — Trânsito proibido a veículos pesados na seguin-
te na área delimitada a Norte pela Av. Padre Sá Pereira, 
a Sul pelo limite da Av. Eng.° Arantes de Oliveira a Nas-
cente pela E.N. 13 e a Poente com a Av. Eng.° Arantes 
Oliveira, excepto na Av. Padre Sá Pereira, na Av. Antó-
nio Arantes Oliveira (Marginal), na Av. Rocha Gonçal-
ves, na Av. Dr. Henriques Barros Lima entre a A. Rocha 

Gonçalves e E.N. 13, na Rua de S. João e na Travessa 
de S. João. Nao ficam sujeitos a esta proibição os veícu-
los pesados da C.M.E., S.M.A.S., E.D.P., B.V., cargas 
e descargas. 

2 — Av. Dr. Henrique Barros Lima 

— Sentido único Sul/Norte entre a Rua Vasco da Ga-
ma e Av. Rocha Gonçalves. 

— Estacionamento proibido do lado direito no sen-
tido Sul/Norte entre a Rua Vasco da Gama e Rocha Gon-
çalves sendo permitido entre a Rocha Gonçalves e E.N. 
13, sendo permitido estacionar do lado esquerdo entre a 
Vasco da Gama e Rocha Gonçalves de acordo com a si-
nalização. 

— Estacionamento proibido no sentido Norte/Sul en-
tre a E.N. 13 e a Av. Rocha Gonçalves. 

4 — Travessa de S. João 

— Trânsito condicionado e estacionamento proibi-
do em dias de feira. 

5 — Rua de S. João 

— Trânsito condicionado excepto a moradores e es-
tacionamento proibido em dias de feira. 

6 — Rua António Pascoal 

— Sentido único no sentido Nascente/Poente entre 
a Av. Dr. Henrique Barros Lima e Rua S. João. 

— Parque de estacionamento do lado esquerdo. 

7 — Rua Piloto da Frita 

— Estacionamento proibido do lado direito no sen-
tido Poente/Nascente, fora das baías de estacionamento. 

— Estacionamento proibido em dias de feira. 
— Parque de estacionamento do lado esquerdo. 

8 — Av. 5 de Outubro (desde Antóno Pascoal ao 
Largo Rodrigues Sampaio) 

— Sentido único Norte/Sul entre a Rua António Pas-
coal e Rua Monsenhor Pedrosa. 

— Estacionamento permitido do lado esquerdo de 
acordo com a sinalização. 

— Trânsito condicionado em dias de feira e estacio-
namento proibido. 

9 — Rua Monsenhor Pedrosa 

— Sentido único de Poente/Nascente e estaciona-
mento permitido do lado esquerdo de acordo com a sina-
lização. 

10 — Rua Vasco da Gama 

— Sentido único Nascente/Poente entre a E.N. 13 
e Rua Adriano Vieira. 

— Estacionamento proíbido fora das baías de esta-
cionamento. 

11 — Largo Rodrigues Sainapaio 

— Parque reservado para táxis do lado direito senti-
do Nascente/Poente de acordo com a sinalização no local. 

— Parque reservado de 2 lugares para A.P.P.L.E. 
do lado direito sentido Poente/Nascente nos dias úteis en-
tre as 9 e as 18 horas de acordo com a sinalização no local 
e ainda um lugar contíguo nas mesmas circunstâncias des-
tinado à Cruz Vermelha Portuguesa. 

12 — Praça D. Bartolomeu dos Mártires 

— Sentido obrigatório giratório na Zona Central e 
estacionamento de acordo com a sinalização. 

13 — Praça D. Sebastião (entre o Largo Rodrigues 
Sampaio e Rodrigues Faria) 

— Sentido único Norte/Sul estacionamento permi-
tido do lado esquerdo conforme sinalizaçao, parque re-
servado ao Palácio de Justiça e auto-praia desde 15 de 
Junho a 15 de Setembro, conforme sinalização no local. 

14 — Rua Conde de Castro 

— Sentido único Norte/Sul 

— No largo adjacente a esta rua estacionamento per-
mitido do lado Norte na perpendicular à rua e conforme 
sinalização no local. 

16 — Rua Tenente Valadim 

— Sentido único Nascente/Poente 

17 — Largo Comandante Carlos Martins 

— Sentido único Norte/Sul e estacionamento permi-
tido do lado esquerdo de acordo com a sinalização. 

18 — Cangosta do Sr. dos Aflitos 

— Rua Nogueira e Travessa do Ricardo 

— Trânsito proibido excepto a moradores. 

19 — Rua Manuel Rodrigues Viana 

— Trânsito proibido excepto a moradores 

20 — Largo Dr. Fonseca Lima 

— Trânsito giratório, um sentido único. 

— Parque reservado à Câmara Municipal no topo 
Nascente/Norte em dias úteis entre as 8h3Om e as 18h30m. 

21 — Praça do Município 

— Sentido único Poente/Nascente e estacionamen-
to proibido. 

22 — Rua Rodrigues Faria 

— Sentido único Poente/Nascente. 

23 — Rua I.° de Dezembro 

— Trânsito proibido. 

24 — Rua Senhora da Saúde 

— Trânsito nos dois sentidos entre a Rua Adriano 
Vieira e a E.N. 13. 

— Sentido único Poente/Nascente desde a Praça do 
Município até à Adriano Vieira. 

— Estacionamento proibido entre a Praça do Muni-
cípio e a Rua Custódio Vilas Boas, e permitido estaciona-
mento do lado esquerdo entre a Rua Custódio Vilas Boas 
e Adriano Vieira, de acordo com a sinalização. 

25 — Avenida Valentim Ribeiro 

— Sentido único Poente/Nascente entre as ruas Cus-
tódio Vilas Boas e Adriano Vieira, sendo o estacionamento 
permitido do lado esquerdo da via nas respectivas baías. 

— Via sem saída entre a Rua Custódio Vilas Boas e 
a Rua 1.° de Dezembro e estacionamento proibido do la-
do Sul. 

26 — Rua Barão de Esposende 

— Sentido único Sul/Norte. 
— Estacionamento proibido do lado direito sendo 

permitido do lado esquerdo, conforme sinalização colo-
cada para os devidos efeitos. 

27 — Rua Adriano Vieira 

— Via com dois sentidos no total da sua extensão. 

3 — Avenida Rocha Gonçalves 

— Estacionamento proibido a veículos pesados e li-
geiros de mercadorias. 

15 — Rua Dr. Lopes Cardoso 

— Sentido único Poente/Nascente e estacionamen-
to proibido. 

28 — Rua José Vieira 

— Sentido único de Nascente/Poente 
— Estacionamento permitido do lado esquerdo de 

acordo com a sinalização. 
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29 — Rua Custódio Vilas Boas 

— Trânsito nos dois sentidos e estacionamento proi- . 
bido do lado direito no sentido Norte/Sul entre a Rua da 
Senhora da Saúde e o final do loteamento da Zona a Su-
deste de Esposende. 

30 — Rua Arq.° Ventura Terra 

— Trânsito proibido excepto moradores. 

31 — Largo Tomás de Miranda 

— Sentido único Nascente/Poente (lado Norte). 
— Sentido únioc Poente/Nascente (lado Sul). 

32 — Rua João de Freitas 

— Sentido único Nascente/Poente. 
— Estacionamento proibido. 

33 — Rua Conde Agrolongo 

— Sentido único Norte/Sul. 
— Estacionamento proibido. 

34 — Rua da Ribeira 

— Via sem saída. 
— Estacionamento reservado aos SMAS e Delegação 

Escolar em dias úteis das 81130m às 18 horas. 

35 — Travessa dos Pescadores 

— Trânsito proibido excepto a moradores entre as 
Rua António Abreu e a Av. Eng.° Arantes de Oliveira. 

36 — Rua António Abreu 

— Estacionamento proibido fora das baías de esta-
cionamento. 

37 — Largo Marquês de Pombal 

— Trânsito nos dois sentidos. 

Jornal «O Farol do Esposando», n.° 69 de 23 de Dezembro de 1993 

CONSERVATÓRIA DOS REGISTOS CIVIL, 
PREDIAL E COMERCIAL DE ESPOSENDE 

«MARGUITEX - DESPERDÍCIOS DE LIMPEZA, LIMITADA» 

N.° de matrícula: 00537 
N.° de inscrição: N.° 1/AV.1 
N.° de identificação de pessoa colectiva: 502 973 935 
N.° e data de apresentação: 10 93/10/27 

MÁRIO NEIVA LOSA, 1. 0 Ajudante, CERTIFICA, 
que foi depositada na fotocópia da escritura, donde consta 
a renúncia à gerência, pelo ex-sócio gerente ISAQUE DE 
SOUSA E SILVA. 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE 
ESPOSENDE, aos 13 de Dezembro de 1993 

O 1.° Ajudante 
Mário Neiva Losa 

38 — Rua 31 de Janeiro 

— Sentido único Norte/Sul. 
— Estacionamento proibido de acordo com sinaliza-

ção no local. 

39 — Rua Narciso Miranda 

— Sentido único Norte/Sul desde a Praça do Muni-
cípio até à Rua da Central e estacionamento proibido ex-
cepto nos fianis indicadas pela sinalização. 

— Estacionamento reservado ao Centro de Saúde pa-
ra seis viaturas de acordo com a sinalização. 

40 — Rua Luís de Camões 

Sentido único Nascente/Poente. 

41 — Rua José Manuel de Oliveira 

— Trânsito proibido. 

42 — Rua da Mala Posta 

— Sentido único Sul/Norte. 

43 — Largo Sacadura Cabral 

— Sentido único entre o largo Sacadura Cabral e a 
Rua da Mala Posta no sentido Poente/Nascente. 

44- — Av. Eng.° Arantes de Oliveira 

— Estacionamento proibido a pesados nos dois sen-
tidos entre a E.N. 13 e Av. Padre Sá Pereira. 

45 — Acesso à Praça na Foz do Cávado 

— Trânsito proibido a pesados excepto cargas e des-
cargas. 

46 — Acesso à rotunda da praia (arruamento 
Nascente) 

— Trânsito proibido a pesados. 
— Sentido único Norte/Sul. 

47 — Saída da rotunda da praia (arrumamento a 
Poente) 

— Sentido único Norte/Sul. 
— Estacionamento proibido. 

48 — Rotunda da praia 

— Parque de estacioamento delimitado por sina-
lização 

— Parque reservado ao Auto-Praia ( 10m), período 
de 15 de Junho a 15 de Setembro. 

49 — Largo do Mercado Municipal 

— Parque de estacionamento para veículos ligeiros 
de passageiros, excepto aos dias de feira. 

50 — Socorros a Naúfragos 

— Trânsito proibido a viaturas excepto à Delegação 
Marítima e Socorros a Naúfragos. 

...Mantem-se em vigôr as disposições vigentes respei-
tantes às Vilas de Fão e Apúlia, assim como o que se refe-
re às disposições especiais e contra-ordenações previstas 
na postura objecto da presente alteração. 

— Para constar e devidos efeitos se publica o presente 
edital e outros de igual teor nos lugares públicos do 
costume. 

Paços do Concelho, 26 de Novembro de 1993 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Queiroga Figueiredo 

A RIO Residencial 
estcturctri te 

Onde a Tradição e Qualidade se mantêm. 
Remodelado e com Residencial, dispõe de 10 Quartos 

e 3 Suites, com varandas para o rio. 

Estrada Nacional n. ° 13 • Telef. (053) 964429 • Fax (053) 964430 • 4740 ESPOSENDE 

Escola de Condução «A IDEAL» 
• Motos 
• Ligeiros 
• Pesados 

de 
Santos & C.2 Lda. 

Presente em 
Esposende há 

mais de 28 Anos 

Deseja a todos os seus estimados clientes e amigos 
Bom Natal e Próspero Ano Novo 

Rua Barão de Esposende, 31 - Telef. 961695 - 4700 ESPOSENDE 
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SIRIUS 
SEIRVICOUIIILJS1FIL DE LIMPEZAS 

Lavagem de Vidros e Alcatifas 

Limpeza de Escritórios 
Decapagem de Solos, etc. 

12:cia S. Miguel, 17 ifelef. 981405 

Aspiradores profissionais de líquidos e poeiras 

4740 ESPOSIENTI:11 

- uma lavadora a água 
quente compacta e de 
tecnologia avancada 
para tarefas difíceis 
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MANUEL DE BOAVENTURA E O SEU LIVRO 

«CRIMES DUM USURÁRIO» 
3.2 — Novamente na sua aldeia 

Realizada a ambição que o levara ao Brasil — 
enriquecimento num prazo de seis anos —, havia agora que 
acautelar-se a si e ao seu tesouro, no maior recato, e preparar 
o regresso às origens. 

O romance não descreve pormenores deste período, fazendo 
no entanto saber que o trabalhador Xangú e o seu companheiro 
deram conhecimento ao Bernardes da Silva das circunstâncias 
do falecimento de seu tio Vicente Joca ( 176). 

Cinco ou seja anos após a sua partida o «brasileiro» chega 
tranquilamente à sua aldeia natal (77, 81, 239). 

Antes disso, já senhor de apreciável fortuna, em vez de 
mandar «de quando em quando uns milreisitos à família, que 
mal chegavam para lhe matar a fome» (81), cerca de três anos 
após a sua partida remeteu à mulher o dinheiro bastante para 
comprar, na aldeia, «uma casa e um bom eirado por oitocentos 
mil reis» (82), fazendo também passar a mensagem de que 
«estava muito bem empregado numa fazenda de capim» (...) cujo 
patrão, muito seu amigo, «é muito doente e não tem família 
nenhuma», sendo ele próprio, Domingos Capela, quem mandava 
nos outros trabalhadores (82). 

Agora, em vez do passageiro anónimo que, meia dúzia de 
anos atrás, embarcara no Porto, nas instalações mais modestas 
do vapor, regressa a Lisboa, em Primeira classe, e com notícias 
na terceira página do «Janeiro» (80). 

A chegada à aldeia decorreu no tempo das vindimas, tendo-
-se apresentado «num luzente coupé fretado na vila» (80), «carre-
gado de diamantes e podre de rico» (82), com as suas pesadas 
malas. Mas a notícia da sua chegada foi, naturalmente, prece-
dida de muitos comentários entre os vizinhos quanto ao seu enri-
quecimento (75, 77, 80, 81), que aconteceu «duma noite para 
o dia» (177), chegando mesmo a circular a opinião de que 
«matou ou roubou» (77). 

Jornal «O Farol de Esposende», n.° 69 de 23 de Dezembro do 1993 

CONSERVATÓRIA DOS REGISTOS CIVIL, 
PREDIAL E COMERCIAL DE ESPOSENDE 

«FERNANDO & FERNANDES, IDA» 
N.° de matrícula: 00555 
N.° e inscrição: N.° 1 . 
N.° de identificação de pessoa colectiva: 503 036 480 
N.° e data de apresentação: 21 93/07/05 

MÁRIO NEIVA LOSA, 1.° Ajudante, CERTIFICA que 
entre MARIA TERESA ANDRADE FERNANDES PE-
REIRA, c.c. Francisco José Fernandes Pereira, na comu-
nhão geral, residentes na Rua Narciso Ferreira, n.° 19, 1.° 

q. 0, Esposende e AMÉRICO FERNANDO DE CARVA-
LHO, c. c. Maria Helena dos Santos Coutinho, na cornu-
nhão geral, residentes no lugar de Igreja, Gandra, 
Esposende, foi constituída a sociedade em epígrafe que se 
rege pelo seguinte contrato: 

Art.° 1.° 

A sociedade adopta a firma «FERNANDO & FERNAN-
DES, LDA», e tem a sua sede na Rua Narciso Ferreira, n.° 
92-A nesta vila de Esposende. 

Art.° 2.° 

Sem necessidade de deliberação social pode a sociedade 
por simples determinação da gerência abrir filiais. 

Art.° 3.° 

O objecto da sociedade é a de restaurante, café e snack 
bar. 

Art.° 4.° 

O capital social integralmente realizado em dinheiro é de 
QUATROCENTOS MIL ESCUDOS e corresponde à so-
ma de duas quotas, uma de TREZENTOS E VINTE MIL 
ESCUDOS, pertencente à sócia MARIA TERESA AN-
DRADE FERNANDES PEREIRA, e outra no valor de OI-
TENTA MIL ESCUDOS, pertencente ao sócio AMÉRICO 
FERNANDO DE CARVALHO. 

Art.° 5.° . 

A gerência da sociedade, pertence a ambos os sócios, que 
desde já são nomeados gerentes, sendo necessária a assina-
tura conjunta de ambos. 

Está conforme o original. 
Conservatória do Registo Comercial de .Esposende, aos 

02 de Dezembro de 1993. 

O 1.° Ajudante, 
Mário Neiva Losa 

Iv 

Com as malas cheias de ouro e dinheiro, avançava agora 
na compra de propriedades e na construção de um «palacete» 
que traduzisse a grandeza da sua fortuna e dos dois apelidos ou 
alcunhas familiares: Mirante e Capela. 

Assim, «o Juncai, do da Seara, o campo do Lourença e 
outros terrenos pegados pertenciam ao capitalista», enquanto 
que «uma multidão de trabalhadores, pedreiros e carpinteiros, 
trabalhavam desde o romper da alva até noite fechada» pois 
«resolvera levantar ali um palácio digno de agasalhar a sua 
enorme fortuna» (83). Este palácio, com rés-do-chão e três 
andares, tinha «muitas janelas apilaradas e portas largas de doze 
palmos de alto» (84), e nele, «em atenção à alcunha por que era 
conhecida a sua família fazia tenções de, no cimo, construir um 
mirante, alto como uma torre, donde se visse bem ao longe» (84), 
que viria a tomar a «forma de capela (...), em homenagem ao 
seu nome (...), e «tinha todas as cores do arco-íris!» (87). 

Ele próprio diria mais tarde ter feito a planta desta cons-
trução (204), dirigiu e fiscalizou as respectivas obras (83), 
dizendo-se no entanto que os trabalhadores, com quem ralhava 
frequentemente, não gostavam dele (84). 

Mas não se esgotam aqui as suas ambições. 
Transformado agora num homem «gordo como um 

frade» (73) e com «longa barba preta» ( 152), aprendeu a ler 
alguma coisa com a ajuda da sua filha ( 136), o que lhe permitiu 
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CONSERVATÓRIA DOS REGISTOS CIVIL, 
PREDIAL E COMERCIAL DE ESPOSENDE 

»ROISÂO - COMÉRCIO DE MÁQUINAS E VEÍCULOS, LIMITADA» 
N.° de matrícula: 00557 
N.° e inscrição: N.° 1 
N.° de identificação de pessoa colectiva: 503 036 404 
N.° e data de apresentação: 02 93/07/30 

MÁRIO NEIVA LOSA, 1.° Ajudante, CERTIFICA que entre 
FRANCISCO JOSÉ MONTEIRO SOLINHO, solteiro, maior, re-
sidente na Rua do Açude, Apúlia, Esposende, RONNY LEON AN-
DRÉ DEFIEUW, solteiro, maior residente na Rua da 
Independência da Guiné, n.° 133, Vila do Conde e TIAGO MA-
GALHÃES TORRES, casado com Maria do Céus Torres de Amo-
rim, na comunhão geral, residenes em Portela Susã, lugar de 
Outeiro, Viana do Castelo, foi constituída a sociedade em epígra-
fe que se rege pelo seguinte contrato: 

Art.° 1.° 

A sociedade adopta a firma «ROLFÃO — COMÉRCIO DE 
MÁQUINAS E VEÍCULOS, LIMITADA», e tem a sua sede na 
Estrada Nacional Treze, lugar de Sampaio, freguesia de Pão, con-
celho de Esposende e durará por tempo indeterminado. 

Parágrafo Único — Por simples deliberação da gerência, a so-
ciedade poderá deslocar a sua sede, dentro do mesmo concelho ou 
para concelho limítrofe. 

Art.° 2.° 

O seu objecto consiste no comércio de máquinas, viaturas e seus 
acessórios, importação e exportação e comércio de materiais de 
construção. 

Art.° 3.° 

O capital social integralmente realizado em dinheiro é de QUA-
TROCENTOS E VINTE MIL ESCUDOS, e corresponde à soma 
de três quotas iguais de cento e quarenta mil escudos cada uma, 
pertencendo uma a cada um dos sócios Francisco José Monteiro 
Solinho, Ronny Leon André Defieuw e Tiago Magalhães Torres. 

Art.° 4.° 

A gerência da sociedade fica afecta a todos os sócios, que desde 
já são nomeados gerentes, sendo necessárias as assinaturas de três 
gerentes para vincular a sociedade em todos os seus actos e con-
tratos, em juízo e fora dele. 

Art.° 5.0 

A ceSko de quotas, no todo ou em parte, é livre entre os só-
cios, para o que ficam desde já autorizadas as necessárias divisões 
mas, a cessão a estranhos fica dependente do consentimento dos 
sócios não cedentes que terão direito de preferência. 

Art.° 6.° 

Em todos os casos de compropriedade ou comunhão hereditá-
ria de quotas, os seus titulares deverão nomear de entre si um que 
a todos represente perante a sociedade. 

Art.° 7.° 

Os sócios podem deliberar que os lucros de cada exercício se-
jam destinados no todo ou em parte a reservas. 

Está conforme o original. 
Numeradas de folhas uma a duas, 
Conservatória do Registo Comercial de Esposende, aos 02 de 

Dezembro de 1993. 

O 1.° Ajudante, 
Mário Neiva Losa 

vir mais tarde a referir que os seus modestos conhecimentos lite-
rários foram aprendidos com o mestre-escola Amaro que, aliás, 
só saberia ler tanto como ele próprio (238). 

Mas não era ainda tudo. 
Apreciando que o chamassem por «senhor Domingui-

nhos» ( 164), não lhe desagradava também o tratamento por 
«Vossa Excelência» ou «Vossa Senhoria» (s163, 164, 170, 171). 
E, se era voz corrente, na aldeia, que por este caminho breve-
mente chegaria a «Visconde» (74, 137, 152, 154) ele próprio, no 
discurso do jantar do casamento de sua filha viria a revelar, com 
orgulho, que o título de «Visconde da Capela» lhe tinha sido 
prometido, para breve, pelo conselheiro Run» (240). 

O seu relacionamento para com os trabalhadores do palício, 
ocupados nos cuidados dos seus cavalos e em toda a espécie de 
tarefas agrícolas nas numerosas propriedades, como seja «nos 
amanhos da vinha ou cultivo da quinta» (89), não seria mais 
cordial do que aquele que atrás se referiu quanto aos artistas 
que realizaram a sua construção. Mesmo assim, teve ainda a 
ousadia de «enganar» ( 100) uma jovem noiva (98), que ficaria 
com um filho seu nos braços, baptizado com o nome de 
Tiburcio ( 102), confirmando assim a fama de marotaço e 
femeeiro ( 101). 

Outro ponto em que o «brasileiro» se afastava dos compor-
tamentos tradicionais da aldeia era na sua atitude perante os 
assuntos religiosos. 

Sabe-se, assim, que era por alguns vizinhos conceituado 
como «um mação, um pedreiro livre que doara a alma ao diabo 
para todo o sempre» ( 170), e que «dizia sempre mal de padres, 
de beatérios e de igrejas» ( 169). Admite-se também no romance 
que não ia «à missa da paróquia» ( 169) e, por outro lado, «nunca 
tirava o chapéu ao toque de avé-marias ou ao meio-dia» ( 169). 

Constava mesmo ter afirmado que «isso de religião era uma 
história para crianças» (224) e, perante um pároco que, por sua 
própria influência, fora colocado na freguesia, teria manifestado 
dúvidas quanto aos ministérios da Trindade e da Imaculada 
Conceição (224). (Continua) 
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CONSERVATÓRIA DOS REGISTOS CIVIL, 
PREDIAL E COMERCIALD DE ESPOSENDE 
EXTRACTO DO DESPACHO PROFERIDO EM PRO-
CESSO DE JUSTIFICAÇÃO 

AMÂNCIO MEIRA ROLO, e mulher ADELAIDE SÁ GON-
ÇALVES DA TORRE, casados no regime da comunhão geral, re-
sidentes no lugare de Guilheta da freguesia de Antas concelho de 
Esposende contribuintes n.°s 161 673 627 e 161 763 643, preten-
dem suprir a falta de título para o registo de aquisição dos prédios 
a seguir identificados: 
UM — Prédio urbano composto de casa com dois pavimentos 

destinada a habitação com logradouro, com a área coberta de no-
venta e dois metros quadrados e logradouro com mil e quinehntos 
metros quadrados, no lugar de Guilheta da freguesia de Antas, deste 
concelho, com o valor patrimonial de trinta e cinco mil novecen-
tos e sessenta e quatro escudos. Artigo. 170. 

DOIS — Prédio urban4 composto de casa com dois pavimen-
tos para habitação uma dependência e logradouro com as áreas: 
coberta de cento e catorze metros quadrados, dependência com qua-
renta e sete metros quadraods e logradouro com cem metros qua-
drados, no lugar de Guilheta da freguesia de Antas deste concelho, 
com o valor patrimonial de seiscentos e setenta e três mil novecen-
tos e vinte escudos. Artigo: 938. 

TRÊS — Prédio rústico composto de cultura de regadio com 
a área de dois mil quinhentos e noventa metros quadrados, no sí-
tio dos Poços da freguesia de Antas deste concelho, com o valor 
patrimonial de vinte mil cento e noventa e seis escudos. Artigo: 2852. 

Feitas as buscas, verificou-se que os prédios não se encontram 
descritos. 

Pela prova produzida concluiu-se que desde meados de 1963 até 
ao presente após compra verbal a Maria Vieira, solteira, maior, resi-
dente na freguesia de Castelo do Neiva concelho de Viana do Cas-
telo feita há mais de trinta anos foram os prédios acima identifica-
dos objecto de posse, como coisa sua por Amâncio Meira Rolo 
e Adelaide Sá Gonçalves da Torre, ininterruptamente, com exclu-
são de outrém, com conhecimento de toda a gente e sem oposição, 
sendo assim uma posse contínua, pública e pacífica, pelo que tendo 
os prédios sido adquiridos usucapião, pode ser estabelecido o tra-
to sucessivo, na modalidade de inscrição prévia, nos termos indi-
cados no art.° 9.° n.° 1 do Decreto-Lei n.° 312/90 de 2 de Outubro. 
Que o presente despacho pode ser impugnado conforme dispos-

to no Título VII do Código do Registo Predial, nos trinta dias se-
guintes à sua publicação e de harmonia com o art.° 6.° n.° 2 do 
citado Decreto-Lei. 

Conservatóira do Registo Predial de Esposende, aos vinte e três 
de Novembro de mil novecentos e noventa e três. 

O 1.° Ajudate em Substituição do Conservador. 
Manuel José Palmeira Barreira 
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De todos os cães que co-
nheci quando era pequeno, 
há um de quem me lembro 
frequentemente, pois ficou-
-me na memória a sua alti-
vez e o seu fim trágico. 
Nem a Pipocas da Esco-

la Primária, nem o Molé-
que da Cadeia, nem o Coral 
ou a Côrsa do Sr. Jaime, 
nem a Diana do Sr. Mon-
teiro, o Pipi da Lina Gra-
zina ou o Madrid da Mi-
quinhas do Penhorista e. o 
Piloto do Sr. Rego, ne-
nhum deles me «marcou» 
tanto, a não ser à ferrade-
la, como o Nérú do Fernan-
do Matos, o Filho. O que 
era casado com a Minorca, 
a quem a vizinhança numa 
«de carinho» ainda a con-
siderava mais pequena 
chamando-lhe «Minorqui-
nha, nossa menina...» 
O Nérú, como qualquer 

cão da Vila (nesse tempo...) 
era um cão urbano, com la-
drar urbano e «postura» de 
galo, isto é de pescoço le-
vantado e rabo altaneiro. 
Não ligava aos seus pa-

res, e ameaçava sempre 
quem se abeirasse do seu 
dono que o «açabocava» a 
tudo e a todos, para intimi-
dar a malandragem... 
Focinho achatado, pelo 

acobreado, orelha esquerda 
caída e a dextra levantada, 
percorria os quatro cantos 
do burgo atrás do seu pro-
tector, que lhe dera agasa-
lho quando o encontrou 
abandonado junto à mêda 
do Tio Quim Serralheiro, 
mesmo do outro lado da 
rua do seu patrão, em fren-
te da sua «moradia»... 
À voz de «senta-te!» e 

«levanta-te!», «corre!» ou 
«pára!», obedecia cega-
mente, com o respeito e a 
prontidão que se exige a um 
fiel e devotado canino. 
Dos seus amores pelas 

«catraias» do seu tempo 
não lhe conheço qualquer 
referência nem geração, 
pois nada constava na vizi-
nhança ou ficou registado 
nos anais da cãozuada. 
À parte a sua vida de cão 

mundano, o Nérú era co-
nhecido como um intransi-
gente defensor do seu 
território, tal qual o Pandi-
ta, o tal que invadiu Goa. 
Nos seus amigos também 
contava com alguns Peter 
Alves, que de quando em 
quando ameaçavam trans-
por os muros de pedra sol-
ta, e se punham do lado do 
inimigo. 
Era por essas e por ou-

tras que o Nérú não podia 
ver o seu vizinho, o «MA-
DRID» que, talvez por ser 
menos possante, passava 
sempre ao largo e protegi-
do pela Miquinhas do Pe-
nhorista, já que com o Sr. 
Emilinho raramente acom-
panhava, por este o consi-
derar um resmungão... 
Quando o Madrid se sol-

tava do quintal dos donos, 
a primeira coisa que fazia 

era ir até à Central arejar e 
confraternizar com alguns 
rafeiros; ele um cão de ra-
ça, de pêlo malhado de pre-
to e branco. Talvez alguns 
camaradas achassem piada 
ao líder, e este, todo impan-
te, comandava-os com um 
latir esganiçado, até à por-
ta do Fernandinho, a desa-
fiar o Nérú que estava 
preso com um arame de la-
tada e, sempre que se me-
xia, o arame apertava e a 
língua ficava pendurada! O 
que lhe valia era o hábito... 
Já com os olhos em bran-
co, destorcia... e aliviava o 
gasnete! 
O ódio entre eles era 

mortal! 
O Madrid, o vizinho co-

barde e traidor, o «Mira-
beau» da canalhada, só o 
desafiava quando ele esta-
va preso! 
Um belo dia, o Madrid 

aventurou-se até às bandas 
do território do Nérú, a sua 
«índia Sagrada», talvez 
pensando que o seu inimi-
go, estivesse, como de cos-
tume, «aramado», o que de 
facto se veio a revelar um 
enorme erro táctico: 
O Nérú estava solto! 
Refastelado ao sol, ca-

tando uma procissão de 
pulgas que o incomodava 
junto «às partes», o Nérú 
viu, por uma nesga do olho 
esquerdo, o seu malandro-
te vizinho aproxima-se sor-
rateiro e com o rabo a dar 
a dar... 

Deixa-o vir.., deve ter 
pensado: «deixa-o pou-
sar»! 
O Madrid aproximou-

-se... e o Nérú... zás! Um 
salto no ar, e cai de boca ar-
reganhada e caninos afia-
dos, mesmo «a meia nau» 
do Madrid. O reboliço foi 
de tal ordem, que numa das 
reviravoltas embateram no 
muro de pedra solta, que 
separava o território à guar-
da do Nérú, do caminho 
público, tendo alguns ca-
lhaus caído no lombo do 
Nérú... Este, nem assim 
largou a sua presa... 

Assentou-lhe duas ferra-
delas, abanou-o e atirou o 
Madrid ao ar, e preparava-
-se para lhe dar o golpe fi-
nal, quando apareceu o Sr. 
Emilinho, que perante 
aquela algazarra ainda con-
seguiu descortinar o seu ca-
chorro de estimação 
desapartando-o do Nérú 
com uma valente cacetada 
com um trôço de couve, da-
queles que a gente roubava 
para jogar hoquei... 
Lá se soltou o Madrid 

aproveitando a providen-
cial intervenção do dono, e 
guinchando esbaforido, foi 
como um tufão para casa, 
sem pêlo na alheta de bom-
bordo... 
Como testemunho da re-

frega, ficaram no terreno 
várias madeixas de pêlo 
preto e branco, da «indu-
mentária» do Madrid! 

O NÉRÚ 
Depois foi a guerra entre 

os donos... 
O Fernando Matos, ti-

nha vindo há pouco da ín-
dia, onde não chegou a 
cumprir o serviço militar 
completo, pois, sua mãe, a 
Tia °tília, conseguiu, por 
tralhas e por malhas, safá-
-lo... O certo é que o con-
seguiu! Ela até tinha um 
cartão dourado do Salazar 
e outro, que não me lembro 
se era dourado, do General 
Vassalo Silva... 
O Fernando Matos era o 

terror dos merceeiros cá do 
burgo, e quando alguém, 
por qualquer motivo, de ín-
dole pessoal ou outro, o pu-
nha à prova, ele ameaçava 
«escrever para baixo», o 
que significava fazer quei-
xa a altas instâncias... 
Nunca nada se confir-

mou, mas da fama não se 
livrou, e assim mantinha 
muito «cantador» em res-
peito... 
De qualquer modo era 

um «herói» para a peque-
nada, pois tinha estado na 
índia, embora tivesse safa-
do o canastro antes da in-
vasão... 

Veio com uma certa « su-
plesse», própria de quem 
viajou largo e adquiriu vas-
tos conhecimentos. Não 
queria, pois, sarilhos com a 
vizinhança... 
Mas o Sr. Emilinho, aco-

litado pela Miquinhas, não 
sabia onde por tamanho 
crime. O cão «vadio», o 
Nérú do Fernando Matos, 
quase matava o seu Ma-
drid, e ainda há bem pou-
cos dias tinham gasto bom 
dinheiro na vacina que o 
veterinário de Barcelos lhe 
aplicou no Matadouro... E 
se o Nérú estava com raiva? 
E quando poderia o Ma-

drid acompanhar a Dona? 
Quantos meses não eram 
precisos para que a «pelu-
gem» crescesse até voltar ào 
normal? 
Eu, que andava aos 

«charréus» (1), escondi-me 
atrás da meda, com a Fun-
ga (2) na mão, com receio 
que houvesse zaragata da 
grossa... Mas não! 
O Fernando Matos, com 

bons modos, aproximou-se 
do exaltado casal, e com ar 
de compenetrado e douto-
ral disse: 
— Sr. Emílio; D. Miqui-

nhas, o máximo que posso 
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fazer, é ir à Farmácia e tra-
zer uma injecção contra o 
tétano... O meu cão não es-
tá vacinado, mas não tem 
doenças... Não anda aí na 
gandaia como os cães va-
dios, não! Eu ensinei-o, ca-
rái! 

Agora, o «meu» também 
não é nenhum santo e o 
Madrid, é um ranhoso pro-
vocador. 

... Eu bem vejo, sr. Emí-
lio! 
Mas deixe estar, hóme, 

que daqui prá frente a coi-
sa vai mudar! 
Se assim afirmou, me-

lhor o fez! Ia começar no-
va etapa na vida do Nérú... 
Aquela altivez e desprezo 
para com os outros como se 
fosse o dono do mundo, in-
vestido duma missão espe-
cial pelos deuses do 
Olimpo, não era normal... 
Não se compreendia tan-

ta irrascibilidade para com 
o vizinho Madrid, e outros 
da sua igualha. Caramba! 
Conheciam-se. Passavam 
um pelo outro todos os 
dias... O Nérú era um rafei-
ro, mas um rafeiro urbano, 
quase um «intelectual», 
existencialista... 
A hora do almoço já ia 

longe... A malga esbeiçada 
do caldo já estava no sítio 
costumeiro... ao lado uma 
cabeça de cação seco... co-
zida. 
O Nérú continuava en-

costado ao muro, a descan-
sar da batalha... 

Sorveu os feijões do cal-
do e fez que trincou as pou-
cas couves que boiavam na 
água já quase fria... Enter-
rou a cabeça de cação, pa-
ra melhor oportunidade. 
Eram para aí umas três 

da tarde. O céu nublara-se, 
e um vento agreste de su-
doeste começou a trazer al-
gumas pingas de chuva 
grossa... Estávamos em De-
zembro. 
O Fernando Matos, que 

acabara de comer uma cô-
dea de pão, pegou no ara-
me e passou-o ao pescoço 
do Nérú. 

Saíram... Eu fui atrás... 

Por: JOSÉ FELGUEIRAS 

Iam na direcção do Ma-
tadouro. Chegaram perto 
do «pôço» do mesmo. Os 
carrancos do rio eram enor-
mes, batidos pelo vento e 
pela chuva. 
O Fernando Matos, de-

satou o Nérú. Pegou nele. 
Vai para cima de umas 

das pedras, e num lance rá-
pido, atira o Nérú a uns 
cinco metros de distância... 
— Nérú, Nérú, anda 

cá... Anda cá! Já! Mas a 
«resposta do Nérú foi apa-
recer no meio de duas on-
das de olhos em branco, 
desaparecendo completa-

E num lance rápido, atira o Néru... 

mente para não mais ser 
visto... 
Hóme, dizia-me o Fer-

nando: — Não me lembrei 
que ele colheu há bocadi-
nho... Isto foi congestão... 
foi... Cárai, hóme... 
Mas ele bem precisava 

dum banho... por causa da-
quelas pulgas... 
Lá foi o meu Nérú... Lá 

foi... 
Os sinos da velha Goa, 

dobram pelo Nérú... como 
diz o Artur Agostinho, não 
é?!!! 
— Olha que tu não digas 

nada a ninguém, senão não 
te dou o barquinho de cô-

co que trouxe da índia, ou-
vistes? 
E eu nada disse, até ho-

je... 
Fui testemunha de um 

«crime» involuntário...? 
Ainda tenho dúvidas se 

não foi propositado, pois o 
Fernandinho não queria era 
que a sua reputação de «he-
rói» saisse diminuida pela 
«postura» de um cão rafei-
ro, mesmo que nessa altu-
ra tivesse o nome de 
«Nérú». 

Patriotismo é uma coi-
sa... fachada pessoal é ou-
tra. 

Imagem obriga... 

E o Nérú acabou nas re-
voltas águas do Cávado, 
sem placa, sem uma simples 
homenagem. A canzoada 
não se lembra dele. Alguns 
mais velhos passaram teste-
munho de que era um «ba-
sofão» que parecia que 
tinha «o rei dos cães na bar-
riga»... e que por isso não 
deixou história nem gera-
ção, porque não se relacio-
nou a tempo! 

Esposende, Dezembro de 1993 

(1) Pardejos. 
(2) Fisga. 
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CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO 13 

Zona Norte 

CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISA° 

F.C. MARINHAS BAIXO AO 5.° LUGAR! 
A A.D.E. ESTÁ A REALIZAR UM BOM CAMPEONATO 

11.a Jornada 

RONFE, O - ESPOSENDE, O 

A,D,E. - EMPATE MERECIDO, EM CASA ALHEIA 
Decorridas onze jornadas 

e a A.D.E. somava onze 
pontos, correspondentes à 
média, regular, de um pon-
to por jogo. 
Com este comportamen-

to, e se ele se mantiver até ao 
final da prova - 34 jor-
nadas -, os esposendenses 
garantirão, certamente, a 
manutenção. Aliás, já ficou 
provado que a A.D.E. pos-
sui uma equipa bastante bem 
organizada, bem preparada 
e razoavelmente equilibrada 
nos seus sectores pelo que, 
não será pelos atletas nem 
pelos técnicos que as «coi-
sas» correrão mal. E, até 
aqui, aparentemente, tudo, 
parece ter saído bem, umas 
grandes questões de fundo e 
de estrutura interna terão de 
ser repensadas para que Es-
posende continue a poder 
contar com a sua equipa de 
futebol sénior a representar 
esta linda terra, no campeo-
nato nacional da II divisão 
B. 
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Falando um pouco sobre 
o jogo com Cr Ronfe, refira-
-se que os esposendenses fo-
ram alcançar um bom 
resultado, frente a um adver-
sário que está a fazer um ex-
celente campeonato. A 
equipa da A.D.E. jogou 
bem, particularmente defen-
dendo com um óptimo rigor 
táctico, facto que lhe garan-
tiu uma justa igualdade. 
Note-se que a formação de 
Esposende jogou desfalcada, 
de Douglas, Zé Miguel, Pei-
xe e Augusto, lesionados, e 
de Caxina a cumprir castigo 
federativo. E, para maior 
azar, ao cabo dos primeiros 
dez minutos, lesionou tam-
bém Joaquim Jorge. Apesar 
de todas as adversidades, o 
professor Fernando Duarte lá 
vai compondo o conjunto o 
melhor que pode e sabe e os 
resultados vão sendo a 
contento. 
No jogo em Ronfe, a 

A.D.E. apresentou a seguin-
te constituição: Lourenço; 
Lemos, David, Joaquim Jor-
ge (Jorge Leça) e Paulinho; 
Licínio, Jó e Tozé; Fonseca, 
Petróleo e Picas (Antunes). 

12.° Jornada 

ESPOSENDE, 3 
ERIVIESINDE, 1 

QUEM TEM PETRÓLEO 
NÃO FICA ÀS ESCURAS! 

Jogando em casa frente 
ao último classificado, o Er-
mesinde, a A.D.E. entrou 
em campo pensando que tu-
do era fácil, mas, afinal, 
acabou por não ser tanto 
assim. 
Na primeira parte, o Er-

mesinde fechou-se bem no 
seu meio campo e os espo-
sendenses pareciam adorme-
cidos, esperando um golo 
caído do céu. 
Foram quarenta e cinco 

minutos mal jogados. 
No reatamento, para sur-

presa geral, o Ermesinde 
colocou-se em vencedor. En-
tão Fernando Duarte fez sal-
tar do banco Jorge Leça (já 
ao intervalo havia entrado 
Peixe) e este jogador pela es-
querda e Peixa pela direita 
começaram a fazer «misé-
ria» na defesa adversária, e, 
com Petróleo no sítio certo, 
assim se deu a volta no mar-
cador, com toda a justiça, 
pelo que a A.D.E. fez nos 
últimos trinta minutos. 
Após este jogo, os espo-

sendenses ocupavam o 7.° 
lugar, com 13 pontos. 
A A.D.E. apresentou os 

seguintes elementos: Louren-
ço; David, Augusto, Caxina 
e Paulinho; Licinio, Já e Le-
mos (Jorge Leça); Fonseca, 
Petróleo e Picas (Peixe). 
Os golos da A.D.E. fo-

ram marcados por Peixe e 
Petróleo (2). 

Série A 

11.a Jornada 

MACEDO DE CAVALEIROS, 3 - MARINHAS, 1 

CHUVA, FRIO E UM TERRENO 
IMPRATICÁVEL DERROTARAM O MARINHAS 
Não foram nada felizes os 

marinhenses nesta deslocação 
a Macedo de Cavaleiros, pois 
sofreram a segunda derrota, 
talvez em consequência de um 
fim de semana de rigoroso in-
verno, particularmente senti-
do na região de 
Trás-os-Montes. 

Encontrando uma equipa 
preparada para jogar debaixo 
de habituais intempéries, 
ocorridas na região transmon-
tana, nesta época do ano, e 
tendo de' actuar num campo 
completamente encharcado, o 
F.C. de Marinhas nunca pô-
de suplantar o seu opositor e, 
naturalmente, ao intervalo já 
perdia por dois golos sem 
resposta. 

Por mais que tentassem, os 
homens de Lelo Vieira nunca 
conseguiram adaptar-se ao 
péssimo estado do terreno e, 
por isso, viram o Macedo 
infligir-lhes a segunda derro-

ta no campeonato. 
De qualquer modo, a exce-

lente posição dos marinhenses 
não foi afectada, pois conti-
nuam no grupo dos segundos 
classificados, igualmente a 
apenas um ponto dos coman-
dantes: o Vianense e o 
Bragança. 

Está-se a assistir a um cam-
peonato muito equilibrado, 
com muitas equipas a lutar 
para os primeiros lugares, on-
de se tem, obviamente de in-
cluir o Marinhas. 

Frente ao Macedo de Cava-
leiros, o Marinhas fez alinhar 
os seguintes atletas: Mendes; 
Pele, Zequinha, Zé Carlos e 
Água; Pedro Dias, Narciso e 
Pedro Araújo, Domingos, 
Mansiesi e Nelinho. 
Jogaram ainda Dino a 

substituir Zé Carlos e Pavão 
no lugar de Narciso. 
O golo do Marinhas foi 

marcado por Águas. 

12.a Jornada 

MARINHAS, 1 - LIMIANOS, 2 

GANHOU QUEM MELHOR APROVEITOU 
Não foi feliz a equipa 

do F.C. de Marinhas, na 
12. a jornada, frente à bem 
organizada formação li-
miana. 

Depois de terem sofrido a 
segunda derrota, quinze dias 
antes em Macedo, os ma-
rinhneses vêem-se agora com 
a terceira (segunda consecu-
tiva), esta inesperada, pois o 
Marinhas, no seu campo 
costumava não permitir ve-
leidades aos seus opositores. 

Desta feita, porém, fren-
te a um conjunto bem anm-
madinho e com bons 
jogadores, o F.C. de Mari-
nhas nada pôde fazer para 
obstar a vitória forasteira. 

Foi um jogo perdido em que 
o Marinhas só se pode quei-
xar de si próprio. 

Parece que o descanso de 
uma semana fez mal aos ho-
mens de Lelo Vieira. De 
qualquer modo, a equipa es-
tá bem classificada - 5.° 
lugar - e apenas a três pon-
tos dos comandantes, Via-
nense e Bragança. 
O Marinhas alinhou com: 

Mendes; Águas, Zequinha, 
Pavão e Pelé; Perrichon, 
Antunes (Sousa) e Josué; 
Pedro Dias (Dinis), Domin-
gos e Mansiesi. 
O golo do Marinhas foi 

marcado por Domingos de 
grande penalidade. 

CAMPEONATOS DISTRITAIS A.F.DE BRAGA 

1 DIVISÃO 
Na I Divisão do distrital da 

A.F. de Braga, o Forjães S.C. 
que tão bem havia começado, já 
sofreu a primeira chicotada psi-
cológica da época, nos clubes 
concelhios, em consequência 
dos resultados negativos que fo-
ram acontecendo e relegaram os 
forjaneneses para longe dos pri-
meiros lugares. 
Por sua vez, Apúlia, Fão e 

Antas, estão a fazer um cam-
peonato de trás para a frente, 
vindo a amealhar pontos qe os 
colocam a meio da tabela cias-
sificativa. 
Últimos resultados: 

10.a Jornada 
Fradelos - Forjães   3-1 
Antas - Tibães   1-0 
Fão - Aveleda   2-1 
Celeirós - Apúlia   3-1 
11.° Jornada 
Forjães - Merelinense . . 1-3 
Ribeirão - Antas   3-3 
Apúlia - Fão   2-2 

II DivisÃo 
Quanto à II Divisão regional 

as três equipas concelhias: Vila 
Chã, Gandra e Estrelas do Fa-
ro, estão bem posicionadas na 
tabela classificativa. 

Registe-se o início fulgurante 
do Gandra, com uma ligeira 
quebra na última jornada; 
realce-se a excelente recuperação 
do Vila Chã, após a mudança 
do treinador, e destaque-se a re-
gularidade do Estrelas doFaro, 
a equipa com o maior número 
de empates. 

Últimos resultados. 

10. a Jornada 
Est. do Faro - Gandra . . . . 2-0 
Ceramistas - Vila-Chã . . . . 0-3 
11.° Jornada 
Gandra - Louro   2-0 
Vila Chã - Ruilhe   7-0 
Tebosa - Est. do Faro . . .   3-2 

JUNIORES - I DIVISÃO 
• F.C. de Marinhas e A.D.E. 
estão a fazer um campeonato 
pautado pela regularidade e, 
por isso, encontram-se na pri-
meira metade da classificação 
geral. 

Últimos resultados. 

11. ° Jornada 
Esposende - Pevidém . . . . 5-2 
Marinhas - Andorinhas . . . 4-1 
12.» Jornada 
Briteiros - Esposende . . • . 1-1 
Vilaverdense - Marinhas . . . 0-2 
13.° Jornada 

AND EBOL 

CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISAO, Série do Porto 

*ESPOSENDE ANDEBOLIBASCONTRIZ, CAMPEÃO REGIONAL 
DO PORTO E APURAMENTO PARA A II FASE NACIONAL 
Terminou o campeonato re-

gional da A.A. do Porto para 
séniores femininas e, simulta-
nemente, concluiu-se a primei-
ra fase do Nacional da II 
Divisão. 
A equipa do Esposen-

de/Bascontriz está de parabéns 
pois sagrou-se campeã regional 
e garantiu a passagem à II fa-
se do campeonato nacional da 
II divisão onde irá agora de-
frontar os representantes de 
Castelo Branco, Viseu, Avei-
ro, Braga e do Porto (2.° clas-
sificado). 

Realce-se o brilhante com-
portamento das esposenden-
ses, que, em oito jogos, 
ganharam sete e apenas perde-
ram um, por excesso de con-
fiança. 
Últimos resultados. 

Madalenense - Esp./Bas. . 19-20 

Esp/Bas. - C.P.N  18-19 
Col. de Gaia B - Esp./Bas. 10-27 

PROVAS DISTRITAIS A.A. DO 
PORTO 

Torneiro de Abertura 
Esperanças Femininas 

Esposende - Espinho . . 26-1 5 
Classificação final 
3.° Lugar - Esposende 

Taça A.A. DO Porto 

Seniores Femininas 
Esposende - Madalenense. 21-14 

Esperanças Femininas 
Esposende - Espinho  14-1 5 

CAMPEONATO REGIONAL 
A.A. DO PORTO 

Juvenis Femininas 
Sta. Joana - Esposende... 1 1-10 
Col. de Gaia - Esposende. 21-12 

Iniciadas Femininas 
Rebordosa - Esposende  9-8 
C.P.N. - Esposende  6-5 
Vigorosa - Esposende  6-21 
Esposende - Lusitanos   30-8 

Bambis Femininas 

Crestuma - Esposende  9-3 
Espinho - Esposende  7-4 

A.A. BRAGA II 
ENCONTRO DE BAMBIS 
No pavilhão do A.B.C., em 

Braga teve lugar o II Encontro 
de Bambis, com a participação 
das Bambis femininas do Es-
posende Andebol Clube. 

Refira-se que as nossas pe-
queninas jogadoras defronta-

Esposende - Dumiense . . . . 4-1 
Marinhas - Moreirense . . . . 2-0 

JUNIORES - II DIVISÃO 
Neste escalão já todas as três 

equipas concelhias venceram, 
tendo agora o Forjães o melhor 
lugar na classificação. 

Últimos resultados. 

4.° Jornada 
Apúlia - Alvelos   2-1 
Est. Faro - I. da Boavista. . 2-1 
Gin. da Sé - Forjães  5-3 
5. ° Jornada 
Granja - Apúlia   1-0 
Alvelos - Est. Faro  2-0 
Forjães - Nogueirense . . 0-2 
6. ° Jornada 
Est. Faro - Apúlia  2-0 
Celeirós - Forjães   3-0 

JUVENIS 
Em Juvenis, a equipa melhor 

classificada é a do Marinhas. As 
representantes da A.D.E. e do 
Apúlia estão em posições mo-
destas. 

Últimos resultados. 
9. 8 Jornada 
Esposende - Merelinense . 0-5 
Fragaso - Marinhas   1-2 
Apúlia - Braga  0-1 
10.° Jornada 
Palmeiras - Esposende . . . 3-0 
Marinhas - Sta. Maria . . . . 2-1 
Merelinense - Apúlia   3-0 
1. 8 Jornada (jogo em atraso) 
Ribeirão - Apúlia   1-0 

INICIADOS 
As equipas concelhias, no es-

calão de Iniciados vão partici-
pando na prova com a 
dignidade desportiva poss<iel e 
recomendável apesar de algu-
mas goleadas sofridas. 

Últimos resultados. 
8. 8 Jornada 
Marinhas - Esposende . . . . 2-1 
Apúlia - Guimarães   3-2 
Forjães - Merelinense  0-8 
9. Jornada 
Esposende - Gil Vicente . . . 3-2 
Guimarães - Marinhas . . . 2-0 
Famalicão - Apúlia  4-0 
Braga - Forjães   22-0 
1. 8 Jornada (jogo em atraso) 
Braga - Esposende   9-0 

INFANTIS 
Os mais pequeninos do F.C. 

de Marinhas são os únicos re-
presentantes do concelho de Es-
posende, v ão procurar 
dignificar o clube e a sua terra. 

Ultimos resultados. 
2.° Jornada 
Guimarães - Marinhas . . . . 8-0 
3. 8 Jornada 
Marinhas - Torcatense . . . 1-1 
4. ° Jornada 
Marinhas - Sta. Maria.. . 2-2 

ram sempre equipas 
masculinhas, pois na A.A. 
Braga não há formações femi-
ninas neste escalão etário. 

Resultados. 

(escalão 6/8 anos) 
Faf e - Esposende  4-2 
D.F. Holanda - Esposende 3-1 
A.B.C. B - Esposende . . . 2-2 
Braga - Esposende  2-1 

(escalão 9/1 O anos) 
Porto - Esposende   4-3 
A.B.0 A - Esposende . . .   5-2 
A.B.C. B - Esposende .   5-3 
Porto - Esposende   6-3 
A.B.C. A - Esposende . . . 6-1 
Braga - Esposende  2-3 
Faf e - Esposende   1-0 

GRANDE SORTEIO 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE ESPOSENDE 

Avisam-se todos os interessados de que o 

GRANDE SORTEIO da A.D.E., que deveria 
realizar-se pela lotaria do Natal de 1993, será 

adiado para a lotaria de S. João de 1994. 
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Após a publicação no n.° 
66 do «Farol de Esposende», 
do artigo «Esposende, OH-
/ gem do seu nome», o autor, 
continuou a sua pesquisa e 
aqui trás o seu resultado. 
No ano de 409 a Penínsu-

la foi invadida por povos 
germânicos: suevos, alanos, 
e vândalos. 
Em 411 os Suevos ficaram 

com o território compreen-
dido entre a linha Minho-Sul 
e o rio Douro. 
O território suevo alar-

gou-se a partir de 418 até à 
costa cantábrica, passando a 
incluir a Galiza e a parte oci-
dental das Astúrias. 

Este reino manteve-se até 
ao ano de 585, em que os 
Visigodos conseguem a uni-
dade de toda a Península, 
sob o seu domínio. 

Deste período, ficou-nos 
elementos bem conhecidos, 
na linguagem como: esporão 
(de sporon) e expora; na to-
ponímia e na antroponímia. 
O estado suevo tinha fixa-

do a capital em Braga. 
É destas populações de 

origem germânica, que des-
cendem alguns dos nossos fi-
dalgos, cujas linhagens são 
conhecidas a partir do séc. 
IX. 
Assim, temos alguns dos 

'J farol, 
esposeencle 
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A ORIGEM DO NOME DE ESPOSENDE 

seus iniciadores, de acordo 
com as «Provas da História 
Genealógica da Casa Real 
Portuguesa», de D. António 
Caetano de Sousa; «Livro 
Velho de Linhagens» de Luís 
Stubbs Saldanha Monteiro 
Bandeira; e «Livro Antigo 
de Linhagens», de Manuel 
Artur Norton. 
Do título de Gasco — D. 

Egas Gozendes, de Riba 
Douro. 
Do título de Penhas de 

Riba Douro — D. Troco-
sendes Guedes, pai de D. 
Pedro Trocosendes, que foi 
«o que começou a fazer o 
Paço de Sousa». 
O reino Visigodo perdu-

rou até à chegada dos Ára-
bes à Península, em 718. 
Tinham permanecido três 

séculos, tempo suficiente par 
nos deixar os seus vestígios 
no território ocupado pelo 
concelho de Esposende, 

através de alguns topónimos 
e dos nomes dos seus pos-
sessores. 
Por fim direi que os Prof. 

Drs. Joseph M. Piell e A. 
Moralejo Tasso, este último 
autor de «Toponímia Gaite-
ga y Leonesa», (1977), men-
cionam Esposende entre os 
topónimos germânicos, ter-
minados em «mil», «riz» e 
«sende». 
Quanto ao primeiro, é au-

tor de «Os nomes germâni-
cos na toponímia portu-
guesa» (1936 e 1945). 
A origem do referido to-

pónimo volta a aparecer em 
vários documentos coevos, 
ligada a Patronímicos cor-
respondendo a possuidores 
de lugares ou bens. 

Assim através do chama-
do «Documento da Serra do 
Porto», mencionadono 
«Elucidário de Rosa de Vi-
terbo», sabemos que o Mos-

Wrid 

FORUM 
ESPOSENDENSE 

A Direcção desta 
Associação cívica deseja a 

todos os associados e 
amigos uni Santo Natal 
e um Ano Novo cheio 

de felicidades. 

Natal de 1993 

Aos muito estimados colaboradores 

assinantes e anunciantes, deseja 
o Farol de Esposende 

Um Natal Muito Feliz e um ANo Novo 
repleto de prosperidades 

SALÃO DE CHÁ * CAFÉ * PASTELARIA 

PRESTÍGIO DESDE 1947 

ABRIU COM NOVAS INSTALAÇÕES 

POR OSCAR FANGUEIRO 

teiro de Vilela foi fundado 
por Fromarigo Espazandes, 
pouco antes de 1010. 
A semelhança deste antro-

pónimo como de Esposende 
é flagrante. 
A raiz ESPA aparece em 

três localidades do país, de-
nominandas ESPARIZ, em 
que o antropónimo deu lu-
gar ao topónimo, como 
poderemos comprovar em 
outros casos. 

Encontrei nos Diplomata 
et Chartae, P.M.H. n.° 54 
ano de 944, a existência do 
bispo do Porto «Domni 
Gundesindi, episcopi in mo-
nasterium de Bauzas (Mato-
sinhos)». 0 nome Gunde-
sindo está ria origem do to-
pónimo Gondesende, em 
Bragança. 
No mesmo Diplom. et. 

Chart, n.° 316 ano de 1041 
temos Osoredo Tructesindiz 
(Troitesendes), possessor de 
muitas «vilas» igrejas e mos-
teiros. 
No trabalho de A. de Al-

meida Fernandes, intitulado 
«Acção das Linhagens no 
Repovoamento», aparece D. 

Troitesendo Torquides, vas-
salo do Conde Abow7ar 
Leodessindiz, chefe da linha-
gem maiata. 
O nome de dois dos per-

sonagens aqui evocados, es-
tá na origem do topónimo 
Tortesendo, na Covilhã. 
Em outra obra, intitulada 

«Matosinhos em Textos Me-
dievais», encontrei o presbí-
tero Exmosiz (Esmorigo) na 
origem da localidade de 
Esmoriz. 

Neste trabalho volta a 
aparecer o personagem Gon-
dosendo, Gundesindo e Gon-
desendiz. 

Verifiquei também, a exis-
tência de mulheres com o no-
me de Hermesenda e 
Hermesinda, na origem da 
localidade de Ermesinde. 

Consultando o Dicionário 
Corográfico, encontram-se 

outros topónimos com a ter-
minação de Esposende, tais 
como: 

Resende, Requesende, 
Valdosende e Provesende. 
A raiz Regue (Rec) apare-

ce-nos nos Antropónimos: 
Recáredus (Ricardo), Rece-
mondo, Recesvinctus (Rece-
vindo) que foi rex (rei). 
Quanto à raiz Valdo exis-

te como nome (isoladamen-
te) ou composta, em Val-
demaro (Valdemar). 
Com esta explanação, pre-

tendi apenas chamar a aten-
ção dos leitores e estudiosos, 
de que o vocábulo Esposen-
de tem uma semelhança evi-
dente, com outros patromí-
nicos terminandos em «sindi, 
sindiz, sendiz e zandes», que 
surgem em, documentos me-
dievais, com origem num no-
me próprio, terminando em 
«sendo ou sindo». 
Aqui ficamos à espera de 

outros contributos, para o 
seu esclarecimento. 

LEIA 
E DIVULGUE 
«FAROL DE ESPOSENDE 

- SR. ASSINANTE, 
caso ainda não tenha pago a sua assinatura, 
agradecemos o fiasse com a brevidade possível. 

- 

farol 
esposeende 

Fx.mn (a) Snr. ta): 

393 

CASA DA CULTURA 

R. CONDE AGROLONGO 
4740 ESPOSENDE 

Porte Pago 
Taxe Perçue 

4740 Esposende 


